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ATA DA REUNIÃO DE 04.10.2019

ATA N.° 18/2019

AO quarto dia do mês de outubro do ano dois mil e dezanove, nesta Vila e Sala

de Reuniões dos Paços do Município de Mafra, reuniu-se a Câmara Municipal,

sob a presidência de Hélder António Guerra de Sousa Silva, Presidente da

Câmara, estando presentes os Vereadores Joaquim Francisco da Silva Sardinha, José

Manuel Antunes Graça, em substituição de Rogério Monteiro da Costa, Aldevina Maria

Machado Rodrigues, Hugo Manuel Moreira Luís, Sérgio Alberto Marques dos Santos,

José António Paulo Felgueiras e Lúcia Maria Quitério da Silva Bonifácio de Carvalho.

Assistiu à reunião Ana Maria Ferreira Loureiro Pereira Viana Taborda Barata, Licenciada

em Direito, Diretora do Departamento de Administração Geral e Finanças. Esteve

ausente a Vereadora Célia Maria Duarte Batalha Fernandes, cuja falta a Câmara

Municipal deliberou, por unanimidade, justificar. Da reunião consta a seguinte ordem

de trabalhos: 1 — PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 1. Competência

delegada e subdelegada; 2. Intervenção dos membros do Executivo e assuntos para

conhecimento; II - ORDEM DO DIA: 1. DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

GERAL E FINANÇAS: 1.1. Ata; 1.2. Alteração da minuta de protocolo de colaboração

entre o Município de Mafra, a Santa Casa da Misericórdia de Venda do Pinheiro e o

Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P. — ratificação de despacho; 1.3. 1.0

contrato adicional da empreitada de Ampliação e Requalificação da Escola Básica

António Bento Franco, Ericeira — ratificação de despacho de aprovação da minuta do

contrato; 2. DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÓMICO: 2.1.

Representação do Município de Mafra no Encontro Anual da World Surf Cities Network -

Santos (Brasil); 2.2. Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Santo Estêvão das

Galés — atribuição de apoio financeiro; 2.3. Processo de Transporte Escolar não

enquadrável no Regulamento Municipal — Atribuição de transporte escolar para

frequência de estabelecimentos de ensino fora do Concelho de Mafra (outras escolas);

2.4. Processo de Transporte Escolar não enquadrável no Regulamento Municipal —

Atribuição de transporte escolar a aluno do Ensino Secundário residente a menos de
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4km do Estabelecimento de Ensino; 2.5. Processo de Transporte Escolar não

enquadrável no Regulamento Municipal — Atribuição de transporte escolar para

frequência de estabelecimento de ensino fora do Concelho de Mafra (aluno abrangido

por medidas universais de suporte à aprendizagem e à inclusão); 3. DEPARTAMENTO

DE URBANISMO, OBRAS MUNICIPAIS E AMBIENTE: 3.1. Construção da Unidade

de Saúde — Mafra Norte — Revisão de Preços; 3.1. Construção da Unidade de Saúde —

mafra Norte — Revisão de Preços; 3.2. Mafra Requalifica — Fichas de avaliação do nível

de conservação de imóveis; III — APROVAÇÃO DE DELIBERAÇÕES EM MINUTA.

ABERTURA DA REUNIÃO:

Verificando-se a existência de quórum foi declarada aberta a reunião quando eram

nove horas e trinta minutos.

1 - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA:

Neste período foram tratados os seguintes assuntos:

1. COMPETÊNCIA DELEGADA E SUBDELEGADA:

O Presidente da Câmara deu informação sobre as decisões proferidas por si, no uso

das competências delegadas, conforme listagem em anexo (anexo 1).

2. INTERVENCÃO DOS MEMBROS DO EXECUTIVO E

ASSUNTOS PARA CONHECIMENTO:

INTERVENCÕES:

--- DO VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL:

O Vice-Presidente deu nota dos eventos realizados no Concelho de Mafra: 20 de

setembro, no Auditório Municipal Beatriz Costa, em Mafra, o Fórum Nacional de

Desporto para Todos; de 20 a 22 de setembro, a participação do Município de Mafra na

Festa do Vinho de Leimen; no dia 20 de setembro, no Complexo Cultural Quinta da

Raposa, em Mafra, “Uma pausa com o Mestre Soares Branco”, visita guiada à exposição

“Retrospetiva da Obra do Mestre Soares Branco”; no dia 21 de setembro, no Parque

Desportivo Municipal de Mafra, “Mafra convida ao Desporto”; no dia 22 de setembro,

no Estádio do Parque Desportivo Municipal de Mafra, Futebol — Liga Portugal — CD

Mafra X Varzim SC; de 24 a 29 de setembro, na Praia de Ribeira d’Ilhas, EDP Billabong

Pro Ericeira; no dia 26 de setembro, no Edifício Municipal de Serviços, ação de

sensibilização sobre segurança em edifícios públicos; nos dias 27 e 28 de setembro, na

Casa de Cultura Jaime Lobo e Silva, na Ericeira, Teatro “A Revolução” — Grupo TEMA

Teatro Mafra; nos dias 28 e 29 de setembro, no Terreiro D. João V, em Mafra, a Feira



4)

RUBRICAS: FI.

ATA DA REUNIÃO DE 04.10.2019 fJ\

de Artesanato e Produtos Regionais; no dia 28 de setembro, tendo como ponto de

encontro o Museu Municipal Prof. RaúI de Almeida, em Mafra, “Era uma vez.., no

Penedo do Lexim” — Sessão de contas tradicionais e visita guiada ao Penedo do Lexim,

no âmbito da comemoração das Jornadas Europeias do Património; nos dias 28 e 29 de

setembro, no Parque Urbano de São Sebastião, na Ericeira, “A.Ti.Tudo — O Teu

Mercado”; no dia 28 de setembro, na Biblioteca Municipal da Venda do Pinheiro, Hora

do Conto “Histórias que a minha avó me contava”; no dia 28 de setembro, na Casa da

Música Francisco Alves Gato, em Mafra, o Ciclo de Música “Guitarras”, com Pedro

Caldeira Cabral; no dia 29 de setembro, a Festa da Família Motard do Concelho de

Mafra, com circuito dos motociclistas em direção ao Terreiro D. João V e festa no

Parque Desportivo Municipal de Mafra; no dia 29 de setembro, no Seixal, a inauguração

da nova sede do Núcleo de Karaté da Ericeira (NKE); no dia 30 de setembro, no Edifício

Municipal de Serviços, em Mafra, Ações de Formação em Desporto “Gestão de Equipas,

da formação ao alto rendimento”; no dia 1 de outubro, no Pingo Doce da Malveira, a

apresentação da campanha “Reciclar a valer +“.

Seguidamente, deu conhecimento dos próximos eventos a realizar no Concelho de

Mafra: nos dias 4 e 18 de outubro, pelas 13h30, no Complexo Cultural Quinta da

Raposa, Mafra, “Uma pausa com o Mestre Soares Branco”, visita guiada à exposição

“Retrospetiva da Obra do Mestre Soares Branco”; nos dias 4 e 5 de outubro, pelas

21h30, na Casa de Cultura Jaime Lobo e Silva, na Ericeira, Teatro “A Revolução” —

Grupo TEMA Teatro Mafra; nos dias 5, 12 e 19 de outubro, a partir das 9h00, no

Parque Ecológico e Intermodal da Venda do Pinheiro, Desporto ao ar livre — diversas

modalidades desportivas; de 5 a 6 de outubro, a partir das 9h00, no Terreiro D. João V,

em Mafra, a Feira de Artesanato e Produtos Regionais; no dia 5 de outubro, a partir das

9h30, no Parque Desportivo Municipal de Mafra, Aquatlo; no dia 6 de outubro:

- pelas 11h00, no Complexo Cultural Quinta da Raposa, em Mafra, “Do Esboço à

Obra”, atividade pedagógica; - pelas 16h00, na Basílica do Palácio Nacional de Mafra, o

VIII Ciclo de Concertos a 6 órgãos; nos dias 11, 12, 18 e 19 de outubro, pelas 21h30,

no Auditório Municipal Beatriz Costa, em Mafra, Teatro “A Revolução” — Grupo TEMA
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Teatro Mafra; no dia 12 de outubro: - pelas 11h00, no Estádio do Parque Desportivo~

Municipal de Mafra, o Campeonato Nacional de Rugby Subis — Ericeirense X CR~

Setúbal; - pelas 15h00, na Ericeira, a inauguração do Parque das Palmeiras; - pelas~

16h00, na Casa de Cultura Jaime Lobo e Silva, na Ericeira: a abertura da exposição~

“José Fanha: 50 anos de poesia às costas”; - pelas 16h30, a apresentação por Luísa

Ducla Soares e Carlos Vale Ferraz; - pelas 18h00, momento musical com Carlos

Alberto Moniz; no dia 13 de outubro, pelas 18h30, na Sala dos Actos Literários da

Escola das Armas, em Mafra, o Ciclo de Concertos “In’Musica”, “Da Áustria para Mafra”,

Real Ensemble; no dia 19 de outubro: - pelas 15h00, na Piscina do Parque Desportivo

Municipal de Mafra, a La etapa do Circuito de Natação; - pelas 21h30, na Sala Elíptica

da Escola das Armas, em Mafra, o Ciclo de Concertos “In’Musica” — “O nascimento da

modinha portuguesa”, concerto campestre; no dia 20 de outubro: - a partir das 9h00,

no Parque Intermodal de Mafra, a Feira Mensal de Mafra; - pelas 9h00, no Ericeira

Camping, o Trail Ericeira — Reserva Mundial de Surf; - pelas 10h30, no Centro de

Interpretação das Linhas de Torres de Mafra, no âmbito das comemorações do Dia

Nacional das Linhas de Torres, “Ficaram a ver navios”, ciclo “Contos com história

dentro”; - pelas 18h00, na Sala Elíptica da Escola das Armas, em Mafra, o Ciclo de

Concertos “In’Musica” — “Joias do Barroco Alemão” — Ensemble Barroco de Lisboa.

DO VEREADOR SÉRGIO SANTOS;

Relativamente à proposta apresentada na última reunião de Câmara sobre a RCM —

Rádio Concelho de Mafra, o Vereador Sérgio Santos solicitou uma correção à mesma,

no sentido de aclarar que, ao contrário do que foi dito, não é a Igreja Universal do

Reino de Deus - IURD que transmite na antena da RCM, mas a Rádio Transmundial.

ASSUNTOS PARA CONHECIMENTO:

--- ASSEMBLEIA MUNICIPAL:

A Câmara Municipal tomou conhecimento do ofício da Assembleia Municipal, com a

referência AM_Saída/2019/36, de 17 de setembro, relativamente aos assuntos

analisados em sessão ordinária realizada no dia 12 de setembro passado (anexo II).

---II-ORDEMDODIA:

Em conformidade com a ordem do dia foram analisados os seguintes assuntos:

1. DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACÃO GERAL E

FINANCAS:

1.1.ATA:
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Presente a ata n.° 16/2019, da reunião de Câmara, realizada no dia 6 de setembro

de 2019.

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, face ao disposto no

n.° 2 do artigo 57.° do anexo i à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação

atual, aprovar a ata n.° 16/2019, da reunião de Câmara, realizada no dia 6 de

setembro de 2019. O Vereador António Felgueiras não votou por ter estado ausente

na aludida reunião.

1.2. ALTERAÇÃO DA MINUTA DE PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O

MUNICÍPIO DE MAFRA, A SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VENDA DO

PINHEIRO E O INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL, I.P. -

RATIFICAÇÃO DE DESPACHO:

Presente, em anexo, despacho do Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal,

datado de 24 de setembro de 2019, e respetivos documentos que dele fazem parte

integrante para todos os efeitos legais (anexo III).

Atento o despacho apresentado, cujos fundamentos se dão por integralmente

reproduzidos para todos os efeitos legais, a Câmara Municipal, ao abrigo do disposto

no artigo 35,0, n.° 3, do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua versão

atual, deliberou, por unanimidade dos presentes, ratificar o despacho de 24 de

setembro de 2019, do Senhor Presidente da Câmara Municipal, que determinou, nos

termos conjugados das alíneas h) e m) do n.° 2 do artigo 23.0, das alíneas o), u) e v),

do n.° 1 do artigo 33.° e do n.° 3 do artigo 35.°, todos do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013,

de 12 de setembro, na sua versão atual, a introdução das alterações assinaladas na

minuta de Protocolo de Colaboração entre o Município de Mafra, a Santa Casa da

Misericórdia de Venda do Pinheiro e o Instituto do Emprego e Formação Profissional,

I.P., conforme documento em anexo, que se dá por integralmente reproduzido, para

todos os efeitos legais. O Vereador António Felgueiras não votou por se considerar

impedido.

1.3. 1.° CONTRATO ADICIONAL DA EMPREITADA DE AMPLIAÇÃO E

REQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA ANTÓNIO BENTO FRANCO, ERICEIRA -
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RATIFICAÇÃO DE DESPACHO DE APROVAÇÃO DA MINUTA DO CONTRATO:

Presente a Informação rnterno/2019/14106, elaborada na Área de Apoio ao Oficial

Público, em 27 de setembro de 2019, sobre a qual recaíram os pareceres de

concordância da Chefe de Divisão de Assuntos Jurídicos e da Diretora do Departamento

de Administração Geral e Finanças, ambos datados de 30 de setembro de 2019,

devidamente instruída com a minuta do 1.0 contrato adicional da empreitada de

“Ampliação e Requalificação da Escola Básica António Bento Franco — Ericeira” onde se

encontra ínsito o despacho do Senhor Presidente, datado de 20 do mesmo mês, de

aprovação da minuta (anexo IV).

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, nos termos e para

efeitos do disposto no n.° 3 do artigo 35.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro, na sua redação atual, ratificar o despacho do Senhor Presidente da Câmara

Municipal exarado, em 20 de setembro de 2019, que aprovou a minuta do 1.0 contrato

adicional da empreitada de “Ampliação e Requalificação da Escola Básica António Bento

Franco - Ericeira”.

2. DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO

SOCIOECONÓMICO:

2.1. REPRESENTAÇÃO DO MUNICÍPIO DE MAFRA NO ENCONTRO ANUAL DA

WORLD SURF CITIES NETWORK - SANTOS (BRASIL):

Presente, em anexo, a Informação Interno 2019/14023, datada de 26 de setembro

de 2019, elaborada na Divisão de Turismo, Cultura e Desporto, sobre a qual recaíram

os pareceres de concordância do Chefe de Divisão de Turismo, Cultura e Desporto e da

Diretora de Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico, ambos datados de 27

de setembro do corrente ano, bem como o despacho de concordância da Vereadora

Célia Batalha Fernandes, exarado no dia 30 de setembro de 2019 (anexo V).

O Presidente aditou que o Encontro Anual da Rede Internacional de Surf Cities terá

lugar, este ano, na cidade de Santos, Brasil, e decorrerá entre 21 a 24 de novembro,

pretendendo reunir os membros da rede para definição de projetos futuros

relacionados com o surf, a partilha das boas práticas e de projetos pelas cidades

membro. Assim, propõe-se a deslocação da Vereadora do Pelouro do Turismo, assim

como que se convide um representante o Ericeira Surf Clube para participar no evento.

O Vereador José Graça sugeriu que, após o encontro, seja feito um breve relatório

que demonstre o interesse e a valia da deslocação.
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Considerando a informação em apreço, que se dá par integralmente reproduzida,

para todos os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, por unanimidade dos

presentes, que, no encontro anual da Rede Internacional de Surf Cities, que decorrerá

no período compreendido entre 21 e 24 de novembro de 2019, na cidade de Santos,

no Brasil, se faça representar pela Vereadora do Pelouro do Turismo. Mais deliberou,

nos termos do estabelecido na alínea o) do n.° 1 do artigo 33,0 do Anexo 1 à Lei

n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, convidar um representante do

Ericeira Surf Club para participar no evento, suportando as despesas inerentes, para

representar o sector do surf como a atividade turística com maior dinâmica de

crescimento e também como um condutor para o desenvolvimento local, o qual deve

apresentar relatório demonstrativo das sinergias obtidas.

2.2. FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DA FREGUESIA DE SANTO ESTÊVÃO

DAS GALÉS - ATRIBUIÇÃO DE APOIO FINANCEIRO:

Presente, em anexo, Informação Interno 2019/14044, elaborada em 26 de

setembro de 2019, na Divisão de Ação Social e Apoio Institucional, sobre a qual

recaíram os pareceres de concordância da Chefe de Divisão de Ação Social e Apoio

Institucional e da Diretora de Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico,

ambos datados de 27 de setembro do corrente ano, bem como o despacho de

concordância da Vereadora Aldevina Rodrigues, exarado a 30 de setembro de 2019,

devidamente instruída com a Informação de Cabimento n.° 2540/2019 (anexo VI).

A Vereadora Aldevina Rodrigues, em complemento, referiu que, face ao pedido

formulado pela Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Santo Estêvão das Galés,

se propõe atribuir um apoio financeiro no valor de € 20.000,00 para a realização de

obras na Capela de Santa Eulália, constatando-se que o teto da mesma se encontra

em elevado estado de degradação.

O Presidente aditou que a obra está orçada em € 50.000,00, tendo a Fábrica da

Igreja Paroquial da Freguesia de Santo Estêvão das Galés angariado já € 20.000,00. --

Atenta a Informação prestada, que se dá por integralmente reproduzida, para todos

os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, nos
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termos do disposto nas alíneas o) e t) do n.° 1 do artigo 33~0 do Anexo 1 à Lei

n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, atribuir um apoio financeiro à

Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Santo Estêvão das Galés, no valor de

€ 20.000,00 (vinte mil euros), com vista a apoiar as obras de reabilitação da capela de

Santa Eulália. Mais deliberou que a transferência será efetivada após entrega de

evidências da concretização da despesa.

O Presidente propôs que os pontos 2.3., 2.4. e 2.5. fossem analisados em

conjunto. Nada havendo a opor, passou-se à análise dos referidos pontos.

2.3. PROCESSO DE TRANSPORTE ESCOLAR NÃO ENQUADRÁVEL NO

REGULAMENTO MUNICIPAL - ATRIBUIÇÃO DE TRANSPORTE ESCOLAR PARA

FREQUÊNCIA DE ESTABELECIMENTOS DE ENSINO FORA DO CONCELHO DE

MAFRA (OUTRAS ESCOLAS):

Presente, em anexo, Informação tnterno/2019/14117, elaborada em 30 de

setembro de 2019, sobre a qual recaíram pareceres de concordância da Chefe da

Divisão de Educação e Juventude e da Diretora do Departamento de Desenvolvimento

Socioeconómico, bem como o despacho de concordância do Vereador António

Felgueiras, todos datados de 30 de setembro do corrente ano (anexo VII).

2.4. PROCESSO DE TRANSPORTE ESCOLAR NÃO ENQUADRÁVEL NO

REGULAMENTO MUNICIPAL - ATRIBUIÇÃO DE TRANSPORTE ESCOLAR A

ALUNO DO ENSINO SECUNDÁRIO RESIDENTE A MENOS DE 4 KM DO

ESTABELECIMENTO DE ENSINO:

Presente, em anexo, Informação Interno/2019/14115, elaborada em 30 de

setembro de 2019, sobre a qual recaíram os pareceres de concordância da Chefe da

Divisão de Educação e Juventude e da Diretora de Departamento Socioeconómico, bem

como despacho de concordância do Vereador António Felgueiras, todos datados de 30

de setembro do corrente ano (anexo VIII).

2.5. PROCESSO DE TRANSPORTE ESCOLAR NÃO ENQUADRÁVEL NO

REGULAMENTO MUNICIPAL - ATRIBUIÇÃO DE TRANSPORTE ESCOLAR PARA

FREQUÊNCIA DE ESTABELECIMENTO DE ENSINO FORA DO CONCELHO DE

MAFRA (ALUNO ABRANGIDO POR MEDIDAS UNIVERSAIS DE SUPORTE À
APRENDIZAGEM E À INCLUSÃO):

Presente, em anexo, Informação Interno/2019/14114, elaborada em 30 de

setembro de 2019, sobre a qual recaíram os pareceres de concordância da Chefe da

Divisão de Educação e Juventude e da Diretora de Departamento Socioeconómico, bem
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como despacho de concordância do Vereador António Felgueiras, todos datados de 30

de setembro do corrente ano (anexo IX).

O Vereador António Felgueiras explanou resumidamente, nos termos dos

documentos previamente distribuídos, a situação de cada um dos alunos, face aos

pedidos de comparticipação de transporte escolar não enquadráveis no Regulamento

para Atribuição de Transportes Escolares.

2.3. PROCESSO DE TRANSPORTE ESCOLAR NÃO ENQUADRÁVEL NO

REGULAMENTO MUNICIPAL - ATRIBUIÇÃO DE TRANSPORTE ESCOLAR PARA

FREQUÊNCIA DE ESTABELECIMENTOS DE ENSINO FORA DO CONCELHO DE

MAFRA (OUTRAS ESCOLAS):

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, no uso da

competência prevista na alínea gg) do n.° 1, do artigo 33•0, do Anexo 1 à Lei n.°

75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, aprovar a comparticipação

financeira do processo de transporte escolar, nos termos constantes da Informação

mencionada supra, que se dá por integralmente reproduzida, para todos os efeitos

legais.

2.4. PROCESSO DE TRANSPORTE ESCOLAR NÃO ENQUADRÁVEL NO

REGULAMENTO MUNICIPAL - ATRIBUIÇÃO DE TRANSPORTE ESCOLAR A

ALUNO DO ENSINO SECUNDÁRIO RESIDENTE A MENOS DE 4 KM DO•

ESTABELECIMENTO DE ENSINO:

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, no uso da

competência prevista na alínea gg) do n.° 1, do artigo 33.°, do Anexo 1 à Lei

n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, aprovar a comparticipação

financeira do processo de transporte escolar, nos termos constantes da Informação

mencionada supra, que se dá por integralmente reproduzida, para todos os efeitos

legais.

2.5. PROCESSO DE TRANSPORTE ESCOLAR NÃO ENQUADRÁVEL NO

REGULAMENTO MUNICIPAL - ATRIBUIÇÃO DE TRANSPORTE ESCOLAR PARA

FREQUÊNCIA DE ESTABELECIMENTO DE ENSINO FORA DO CONCELHO DE
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MAFRA (ALUNO ABRANGIDO POR MEDIDAS UNIVERSAIS DE SUPORTE À
APRENDIZAGEM E À INCLUSÃO):

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, no uso da

competência prevista na alínea gg) do n.° 1, do artigo 33~0, do Anexo i à Lei

n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, aprovar a comparticipação

financeira do processo de transporte escalar, nas termos constantes da Informação

mencionada supra, que se dá por integralmente reproduzida, para todos os efeitos

legais.

3. DEPARTAMENTO DE URBANISMO, OBRAS MUNICIPAIS

E AMBIENTE:

3.1. CONSTRUÇÃO DA UNIDADE DE SAÚDE - MAFRA NORTE - REVISÃO DE

PREÇOS:

Presente, em anexo, a informação Interno/2019/10485, elaborada em 30 de

setembro de 2019, na Divisão de Obras Municipais, sobre a qual recaíram os pareceres

de concordância do Chefe de Divisão de Obras Municipais e do Diretor do

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente, ambos de 1 de outubro de

2019 (anexo X).

Considerando a Informação prestada, cujos fundamentos se dão por integralmente

reproduzidos, para todos os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, por

unanimidade dos presentes, atenta a competência prevista na alínea f) do n.° 1 do

artigo 33.° do anexo i à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual,

aprovar a revisão de preços definitiva, efetuada de acordo com o Decreto-Lei n.°

6/2004, de 6 de janeiro, da empreitada supramencionada, no valor de € 85.459,53

(oitenta e cinco mil quatrocentos e cinquenta e nove euros e cinquenta e três

cêntimos), a pagar pelo Município à firma AECI - Arquitectura, Construção e

Empreendimentos Imobiliárias, S.A., em conformidade com a informação e demais

documentação anexa.

3.2. MAFRA REQUALIFICA - FICHAS DE AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE

CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS:

Presente, em anexo, a Informação Interno/2019/14221, elaborada a 1 de outubro

de 2019, na Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbanística, sobre a qual

recaíram os pareceres de concordância do Chefe de Divisão de Planeamento Territorial

e Gestão Urbanística e do Diretor do Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e

Ambiente, ambos datados de 01 de outubro do ano em curso (anexo XI).
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Atenta a informação prestada, que se dá por integralmente reproduzida, para todos

os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes,

concordar com o estado de conservação proposto para os imóveis identificados, no

seguimento das vistorias realizadas pela comissão de vistoriais, e de acordo com as

Fichas de Avaliação do Nível de Conservação de Edifícios em anexo, avaliadas e

confirmadas nos termos do disposto no Decreto-Lei n.° 266-B/2012, de 31 de

dezembro.

III - APROVACÃO DE DELIBERACÕES EM MINUTA:

Nos termos do n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua

redação atual, a Câmara decidiu, por unanimidade, aprovar em minuta os assuntos

objeto de deliberação na presente reunião, a fim de as respetivas deliberações

produzirem efeitos imediatos.

---ENCERRAMENTO:

Quando eram dez horas e vinte e cinco minutos, o Presidente deu por encerrada a

reunião da qual, para constar, se lavrou a presente ata que o mesmo vai assinar e que

eu, Ana Maria Ferreira Loureiro Pereira Viana Taborda Barata, Diretora de

Departamento, redigi e subscrevo.

a

Modelo G-47/3 apcer~
%



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

LISTA DE DECISÕES PROFERIDAS NO USO DE

COMPETÊNCIA DELEGADA

Considerando as competências que foram delegadas pela deliberação camarária de

2017/10/24, anexo a relação respeitante aos despachos proferidos no período de 12

de setembro de 2019 a 26 de setembro de 2019.

Mafra, 26 de setembro 2019.

Presidente da Câmara,

LJL
(Hélder Ar? 5nio Guerrale SousfrSilva)

040

ansiô~t X



188/2018

346/2019

135/1988 ALTERAÇÕES

2019/09/02 2019/09/24

2019/09/10 2019/09/17

2019/09/11 2019/09/25

2019/08/28 2019/09/23

2019/09/02 2019/09/18

2019/09/10 2019/09/24

2019/08/30 2019/09/20

2019/09/06 2019/09/13

2019/08/29 2019/09/23

2019/06/03 2019/09/24

2019/09/19 2019/09/24

2019/09/02 2019/09/17 D

2019/09/09 2019/09/19 D

D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM
CONDICIONAMENTOS

D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM
CONDICIONAMENTOS

D DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA

D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM
CONDICIONAMENTOS

D DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA

D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM
CONDICIONAMENTOS

D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM
CONDICIONAMENTOS

D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM
CONDICIONAMENTOS

D DEFERIDO O PEDIDD DE LICENCIAMEMTD COM
CONDICIONAMENTOS

D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM
CONDICIONAMENTOS

O DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO

D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO

ANA CLAUDIA VIEIRA RODRIGUES
ALMEIDA

ANTÓNIO MANUEL GOMES DA SILVA

BK—PORTUGAL, SA

ESCARACOMSTROI LDA

FLORESTAVASTA, LOA

JOSÉ CASIMIRO INFANTE FAUSTINO

JP FUNERÁRIA CENTRAL DA VENDA
DO PINHEIRO, LDA

LUIS CARLOS SOMES DUARTE

AMPLIAÇÃO E ALTERAÇÃO DE HABITAÇÃO
UNIFAMILIAR
ALTO DA MINA - ENCARNAÇÃO

LEGALIZAÇÃO E REMODELAÇÃO DE HABITAÇÃO
UNIFAMILIAR
MARVÃO

CONSTRUÇÃO DE DUAS HABITAÇÕES
UNIFAMILIARES
RUA DO CABO, N. 12 - CARVOEIRA

CDNSTRUÇAO DE ESTABELECIMENTO
RESTAURAÇÃO E BEBIDAS E PEDIDO DE
DESTAQUE E MUROS DE VEDAÇÃO NÃO
CONFINANTE
TERRA QUINTA NOVA-NAFRA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
ANEXO E MUROS DE VEDAÇÃO
PRACETA DAS TERRAS VELHAS, M.’ 8—(LOTE
4) — FONTE BOA DOS NADOS

LEGALIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO DE ABRIGO.
ARRECADAÇÕES E ARRUNOS
RUA ALTO DA COSTA, M. 1 - CARVALHAL

CONSTRUÇÃO DE EDIFICIO MULTIFAMILIAR

RUA DO CASAL QUERIDO, N. 10 — ERICEIRA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA DOS MARQUINHOS, N.’ 11—ERICEIRA

AMPLIAÇÃO E ALTERAÇÕES DE HABITAÇÃO
UNI FAMILIAR
RUA VALE DA LAPA-VENDA DO PINHEIRO

CONSTRUÇÃO DE DUAS HABITAÇÕES GEMINADAS
E MUROS DE VEDAÇÃO
CASAL DA SERRA

AMPLIAÇÃO DE HABITAÇÃO UMIFAMILIAR
RUA PRINCIPAL, N. 54 - NONTE GORDO

DEMOLIÇÃO DO EXISTENTE E CONSTRUÇÃO DE
ANEXO DESTINADO A GARAGEM E SALA DE
PETISCOS
CAMINHO DA RIBEIRA, M.° 41 - NONTEMURO

CONSTRUCÃO DE MARITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM E ARRECADAÇÃO
RUA PÉGO, S/N—JUNQUEIRO5

LEGALIZAÇÃO DE ARRECADAÇÃO AGRÍCOLA
RUA DA ABELHEIRA, N.’ 5 — SOBRAL DA
ABELHEIRA

AMPLIAÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR E
LEGALIZAÇÃO DE ANEXOS, PISCINA E MURO
RUA DO MOTA, N.’ 16—CASAL DD MOTA

396/2017

90 /20 19

2019/08/08 2019/09/19

PROCESSO REQUERIMEHTO DESPACHO

TIPO NUMERO DESCRIÇÃO DATA ENT. DATA RESULTADO/RESUMO REQUERENTE PRINCIPAL DESCRIÇÃO/LOCAL DA OBRA

ANIBAL DAVIDE RIBEIRO ALVES

PROJETOS DE ESPECIALIDADE

PROJETOS DE ESPECIALIDADE

ALTERAÇÕES

LICENCIAMENTO (ARO + ESP OU
LEGALI ZAÇÃO)

ALTERAÇÕES

PROJETOS DE ESPECIALIDADE

ALTERAÇÕES E TELAS FINAIS

PROJETOS DE ESPECIALIDADE

PROJETOS DE ESPECIALIDADE

PROJETOS DE ESPECIALIDADE

ALTERAÇÓES

PROJETOS DE ESPECIALIDADE

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

09

89 /20 19

465/2018

247/2017

234/2019

466/2018

231/2018

258/2017

324/2017

CARLOS JORGE BRAZ DUARTE

CARLOS MANUEL DUARTE ROLO

CONSTRUCÕES LADEL, LOA

FERNANDO AMARO

9 5/2019

207/2019

LEGALIZAÇÃO DE OBRAS

PROJETOS DE ESPECIALIDADE 2019/09/06 2019/09/20 O

DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO

DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO

DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM
COMDICIONAMENTOS

JULIO MANUEL FERREIRA

PEDRO MIGUEL SOMES VENTURA

ti



PROCESSO REQUERIMENTO DESPACHO

REQUERENTE PRINCIPAL DESCRIÇÃO/LOCAL DA OBRA
TIPO NUMERO DESCRIÇÃO DATA ENT. DATA RESULTADO/RESUMO

OP 12/2018 PROJETOS DE ESPECIALIDADE 2019/07/09 2019/09/17 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM SOCIEDADE AGRÍCOLA QUINTA DA CONSTRUÇÃO DE PISCINA E MURO DE SUPORTE
CONDICIONAMENTOS MORNALHA, LDA

QUINTA DA NORNALHA-AZUEIRÃ

OP 440/2018 PROJETOS DE ESPECIALIDADE 2019/08/02 2019/09/18 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM SUSANA CRISTINA ELIAS RAMALHO CONSTRUÇÃO DE DUAS HABITAÇÕES
CONDICIONAMENTOS UNIFAI4ILIARES COM GARAGEM E MUROS DE

VEDAÇÃO E PH
RUA PRINCIPAL, N.’ 294 - VALE DA GUARDA



MUNICÍPIO DE MAFRA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE MAFRA

\ )—~—, EXMO. SR. PRESIDENTE DA _________________
CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA FëÁMAAAMUNIQPALDE~FRAL
PRAÇA DO MUNICÍPIO 23 SET. 2019 3

lz5t#1í
ua referência Sua Comunicação de Nossa Referência Data

AM Saida/2019/36 17-09-2019
1.1.2/2019/6

Assunto: ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE MAFRA - SESSÃO DE 12 DE SETEMBRO DE
2019 - ENVIO DE MINUTAS DE DELIBERACÕES

Para os devidos efeitos, junto se enviam fotocópias das minutas das deliberações

tomadas pela Assembleia Municipal, na sessão ordinária realizada no dia 12 de

setembro corrente, sobre os seguintes assuntos:

- Informação do Presidente da Câmara sobre a atividade municipal e

situação financeira.

- Transferência de competências dos Municípios para os Órgãos das

Freguesias nos anos de 2019 e 2020.

- 8.~ Modificação aos Documentos Previsionais de 2019 — 4•~ Revisão.

- Parecer do Fiscal Único sobre a situação económica e financeira do

Município, reportado a 30 de junho de 2019.

- Parecer do Fiscal Único sobre a situação económica e financeira das

Empresas Locais (Matadouro e Giatul), reportado a 30 de junho de 2019.

- Projeto de alteração ao Regulamento para Atribuição de Transportes.

- Projeto de alteração ao Regulamento da Taxa Municipal Turística de

Mafra.

- 2.~ Revisão do Orçamento Municipal — SMAS de Mafra.

- Contração de empréstimo de curto prazo pelos SMAS de Mafra — análise

de propostas.

Praça do Município. 2644-001 • Mafra
ef~WK Assembleia Municipal Telef.: 261 810 100 • Fax: 261 810 130e-mau: assembleua@cm-mafra.pt

Inter-net: ws~.cm-mafra.ot



MUNICIPIO DE MAFRA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE MAFRA

- Autorização

Mafra.

de Assunção de Compromissos Plurianuais SMAS de

Enviam-se,~ igualmente, fotocópias das Moções aprovadas ná referida sessão,

relativas i “Transição da Frota Automóvel Municipal para a Mobilidade Elétrica”,

“Somos Património Municipal” e ainda

Sensibilização Ambiental — Plantar uma Árvore”.

Com os melhores cumprimentos

O Presidente da Assembleia Municipal

(José hdarro)

Assembleia Municipal
Praça do Município • 2644-001 • Mafra

Telef.: 261 810 100 • Fax: 261 810 130
e-mau: assemWeia@cm-mafra.pt

a Recomendação “Campanha de

Internet:~
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MUNICÍPIO DE MAFRA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

MINUTA
ACTA N.°_____

SESSÃO ORDINÁRIA DE 12/09/2019 REUI’~1ÃO DE _JJ

1. - ASSUNTO: INFORMACÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA SOBRE A
ATIVIDADE MUNICIPAL E SITUACÃO FINANCEIRA.
ENTIDADE:
DELIBERAÇÃO/
PROPOSTA DE //

1 INTERVENÇÕES/INFORMAÇÕES:
DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal, tomou conhecimento da informacão

prestada pelo Presidente da Câmara Municipal sobre a atividade municipal e situacão

financeira atento o disposto no n.° 4 do artigo 35.° e alínea c) do n~° 2 do artigo

25.° do anexo i à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atuaL

Tomou, ainda, conhecimento do Voto de Congratulação atribuído pela Câmara

Municipal à escritora Hélia Correia, em reunião de Câmara, realizada no dia 12 de

julho de 2019.

--- Mais tomou conhecimento do Voto de Congratulacão emitido pela Câmara

Municipal, em reunião de Câmara de 12 de julho de 2019, por ocasião da inscrição

do Real Edifício de Mafra (Palácio, Basílica, Convento, Jardim do Cerco, Tapada) na

lista do Património Mundial da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a

~
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MUNICÍPIO DE MAFRA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

MINUTA
ACTA N.°_____

SESSÃOORDINÁRIADE 12/09/2019 a mwrflo DE _J_J_

2. - ASSUNTO: TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS DOS MUNICÍPIOS PARA

OS ÓRGÃOS DAS FREGUESIAS NOS ANOS DE 2019 E 2020.

ENTIDADE:

DELIBERAÇÃO!

PROPOSTA DE~
[iNTERVEN~ÕES/INFORMA~ÕES:

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal,

tomou conhecimento das deliberacões comunicadas Delas Juntas e Uniões de

Freguesias do Concelho de Mafra, assim como de todo o seu conteúdo, para a não

aceitacão, nos anos de 2019 e 2020, das competências a que se refere o

Decreto-Lei n.° 57/2019, de 30 de abril, gue obstam ao início do procedimento a

que se refere os artigo 5.~ e seguintes do aludido diploma e, por conseguinte, à

efetivac5o das correspondentes transferências, sem gualguer prejuízo para a

manutencão da vigência dos Contratos Interadministrativos e dos Acordos de

Execução celebrados com cada uma das Juntas e Uniões de Freguesia, sem embargo

do ora estatuído nelo artigo 92.° do Decreto-Lei n.° 84/2019, de 28 de junho.

ASSINA]~~4{AS:1

ii
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MUNICÍPIO DE MAFRA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

MINUTA
ACTAN.°_____

SESSÃO ORDINÁRIA DE 12/09/2019 a REUNIÃO DE _j_j

3. - ASSUNTO: 8.~ MODIFICA CÃO AOS DOCUMENTOS PREVISIONAIS DE
2019 - 4,a REVISÃO.
ENTIDADE:
DELIBERAÇÃO!
PROPOSTA DE~
INTERVENÇÕES/INFORMAÇÕES:

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal, sob oroposta da Câmara Municipal, nos
termos da alínea a) do n.° 1 do artigo 25.0 do anexo i à Lei
n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redacão atual, deliberou aprovar a 3_a
Revisão ao Orcamento da Receita, a 3,~ Revisão ao Orcamento da Despesa, a 4_a
Revisão ao Plano de Atividades Municipais, a 4. a Revisão ao Plano Plurianual de
Investimentos, apresentando o Orcamento da Receita “inscricões/reforcos” no valor
de C 122.430.00 (cento e vinte e dois mil e cuatrocentos e trinta euros): o
Orcamento da Despesa apresenta “inscricões/reforcos” no valor de € 1.603.474,7Q
(um milhão seiscentos e três mil quatrocentos e setenta e quatro euros e setenta
cêntimos) e “diminuições/anulacões” no valor de C 1.481.044,70 (um milhão
quatrocentos e oitenta e um mil quarenta e quatro euros e setenta cêntimos), o
Plano Municipal de Atividades Municipais apresenta “inscricões/reforcos” no valor de
€ 116.590,00 (cento e dezasseis mil quinhentos e noventa euros) e
“diminuicões/anulacões” no valor de E 122.886,23 (cento e vinte e dois mil
oitocentos e oitenta e seis euros e vinte e três cêntimos), o Plano Plurianual de
Investimentos apresenta “inscricões/reforcos” no valor de € 1.188.948.18 (um
milhão cento e oitenta e oito mil novecentos e quarenta e oito euros e dezoito
cêntimos) e “diminuicões/anulacões” no valor de € 1.066.518,18 (um milhão
sessenta e seis mil quinhentos e dezoito euros e dezoito cêntimos).
Esta deliberaçâo foi aprovada por; t.Sna.n4~i4ade/Maioria.

Votos a Favor: ~Ç. 42~k.P3.0 ~fS
Votos Contra:

Abstenções: ••~•c~~)

ASSINATJ9~

a



MUNICÍPIO DE MAFRA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

MINUTA
ACTA N.°_____

4. -ASSUNTO: PARECER DO FISCAL ÚNICO SOBREA SITUA CÃO ECONÓMICA

E FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, REPORTADO A 30 DE JUNHO DE 2019.

ENTIDADE:

DELIBERAÇÃO!

PROPOSTA DE ~/~/
INTERVENÇÕES/INFORMAÇÕES:

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal, no exercício das suas competências de

fiscalização, apreciou, nos termos das disposições conjugadas na alínea a) do n.° 2

do artigo 25.° do anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação

atual, e alínea d) do n.° 2 do artigo 77.° da Lein.° 73/2013, de 3 de setembro, na

sua redação atual, o Parecer do Fiscal Único semestral sobre a situação económica

e financeira do Município de Mafra, reportado a 30 de junho de 2019, elaborado por

Joaquim Patrício da Silva, em representação da Sociedade de Revisores Oficiais de

Contas RSM & Associados - SROC. Lda., bem como as respetivas demonstrações

financeiras intercalares e dos mapas de execucão orcamental elaboradas pelo

Município, que estiveram na base de elaboração do referido Parecer.

p0r: U na nimtd ad efM~

Abstenções

ASSINATIWAS;’
(Iv! 1

SESSÃO ORDINÁRIADE 12/09/2019 a REUNIÃO DE J_J~
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MUNICÍPIO DE MAFRA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

MINUTA
ACTA N.°_____

SESSÃO ORDINÁRIADE 12/09/2019 •a REUNIÃO DE _j_j

5.-ASSUNTO: PARECER DO FISCAL ÚNICO SOBREA SITUA CÃO ECONÓMICA

E FINANCEIRA DAS EMPRESAS LOCAIS (MATADOURO E GIATUL),

REPORTADO A 30 DE JUNHO DE 2019.

ENTIDADE:

DELIBERAÇÃO!

PROPOSTA DE ~/_/~
INTERVENÇÕES/INFORMAÇÕES:

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal, no exercício das suas competências de

fiscalizacão, apreciou, nos termos do previsto nas alíneas a) e b) do n.° 2 do artigo

25.° do anexo i à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redacão atual, os

pareceres do Fiscal Único RSM & Associados — SROC, Lda., representada por Joaquim

Patrício da Silva (ROC n.° 320) e de Macedo, Caldas & Bento — Sociedade de

Revisores oficiais de Contas, representada por Hernâni João Dias Bento (ROC n.°

1157) sobre a situacão económica e financeira das empresas locais, respetivamente

de Matadouro Regional de Mafra, SA e Giatul Actividades Lúdicas, Infra estruturas e

Rodovias EM. LA..

Esta deliberação foi aprovada por: Unanim orla.

Votos a Favor

Votos C

Abstenções~

ASSINAT
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MUNICÍPIO DE MAFRA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

MINUTA
ACTA N.°_____

SESSÃO ORDIMÁRIADE 12/09/2019 _? REUNIÃO DE

6. - ASSUNTO: PROJETO DE ALTERA CÃO AO REGULAMENTO PARA

ATRIBUICÃO DE TRANSPORTES.

ENTIDADE:

DELIBERAÇÃO!

PROPOSTA DE
INTERVENÇÕES/INFORMAÇÕES:

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal,

deliberou, nos termos da alínea g) do n.° 1 do artigo 25.° do anexo i à Lei

n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redacão atual, atentos os fundamentos

plasmados na Informacão Interno/2019/12620, datada de 2 de setembro de 2019,

aprovar a alteracão ao Regulamento para atribuicão de Transportes, o gual foi

publicitado na página da Internet da Câmara Municipal, através do Edital

n.° 136/2019, de 17 de julho de 2019.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade/Maioria.

Votos a Favor: .Ç~.S.f~p4 Q~.ftT~.2ç-OO
Votos Contra: 7

Abstenções: . .

ASSINATJJR~\S:
~ 1

1‘3



MUNICÍPIO DE MALFRA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

MINUTA
ACTA N.°_____

SESSÃOORDINÁRIADE 12/09/2019 _.aREUNIÃODE

7. - ASSUNTO: PROJETO DE ALTERACÃO AO REGULAMENTO DA TAXA

MUNICIPAL TURÍSTICA DE MAFRA.

ENTIDADE:

DELIBERAÇÃO!

PROPOSTA DE~
INTERVENÇÕES/INFORMAÇÕES:

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal, sob nroposta da Câmara Municipal,

deliberou, nos termos da alínea g) do n.° 1 do artigo 25.0 do anexo i à Lei

n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, atentos os fundamentos

plasmados na Informação Interno/2019/12048, datada de 2 de setembro de 2019,

aprovar a alteracão ao Regulamento da Taxa Municipal Turística de Mafra, o qual foi

publicitado na página da Internet da Câmara Municipal, em 22 de julho de 2019,

através do Edital n.° 131/2019, de 2 de julho de 2019.

Esta deliberação foi aprovada por: Ui,e+mt&de/Maioria.

Votos a Favor: aS.*~A2~ f~Q.;..°l
Votos Contra

Abstenções: .s2.C—P’~--~

ASSINAT. S:L



SESSÃO ORDINÁRIADE

MUNICÍPIO DE MAFRA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

MINUTA
ACTAN.°_____

12/09/2019 a REUNIÃO DE

.~. 1

8.-ASSUNTO: 2,a REVISÃO DO ORCAMENTO MUNICIPAL - SMAS DEMAFRA.

ENTIDADE:

DELIBERAÇÃO!

PROPOSTA DE //
INTERVENÇÕES/INFORMAÇÕES:

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal,

deliberou, nos termos conjugados da alínea d) do artigo 13.° da Lei n~° 50/2012, de

31 de agosto, da alínea a) do n.° 1 do artigo 25.° e da alínea c) do n.° 1 do artigo

33.° do Anexo 1 à lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, e da alínea b) do n.° 1 do

artigo 11. ° do Regulamento da Estrutura Nuclear e Orgânica dos Servicos

Municipalizados de Águas at do Município de Mafra, aprovar a 2.~

Revisão do Orçamento Municipal — SMAS de Mafra.

.Esl≤á~beração foi aprovada por: Uaa.n4~44a8e/Maioria.

Votos a Favor: .Ç?. .ePÇ1.~SC~
Votos Contra: ..~2.ppL~’

Abstenções
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MUNICÍPIO DE MALFRA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

MINUTA
ACTA N.°_____

SESSÃOORINNÁ.RIADE 12/09/2019 —.
a mwr.aÃo DE J_J

i .1

9. - ASSUNTO: CONTRA CÃO DE EMPRÉSTIMO DE CURTO PRAZO PELOS SMAS

DE MAFRA - ANÁLISE DE PROPOSTAS.

ENTIDADE:

DELIBERAÇÃO!

PROPOSTA DE ~/_/~
INTERVENÇÕES/INFORMAÇÕES:

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal,

0 4 do artiao 25.0 dodeliberou, ao abrigo do disposto na alínea f) do n.° 1 e no n.

Anexo 1 à lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, autorizar a contracão de um

empréstimo de curto prazo pelos Servicos Municipalizados de Águas e Saneamento

de Mafra (SMAS), até ao montante de E 3.000.000,00 (três milhões de euros), ao

Banco Português do Investimento, SA, com as seguinte indicacões: - Liguidação

integral até 31 de dezembro de 2019; - Taxa de juro nominal variável indexada à

“Euribor” a 6 meses acrescida de um Spread de 0,25% (caso a Euribor assuma valor

negativo, será considerado, para efeitos de cálculo de juros, gue a mesma terá o

valor zero): - Pagamentos de juros. mensal e postecipados; - Montante total de

Comissões de E 600,00 (seiscentos euros).

~z~zzzzzzzE
Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade/F4a4e4a. --

Votos a Favor: 4~.PI~f~S ~J?~iJs~)...ZCa

Votos Contra: .

Abstenções EZ..
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MUNICÍPIO DE MAFRA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

MINUTA
ACTA N.°_____

SESSÃO ORDINÁRJADE 12/09/2019 a~TU~TL~ODE ____J/__/__

10. - ASSUNTO: AUTORIZACÃO DE ASSUNCÃO DE COMPROMISSOS
PLURIANUAIS-SMASDEMAFRA.
ENTIDADE:
DELIBERAÇÃO!
PROPOSTA DE //
INTERVENÇÕES/INFORMAÇÕES:

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal,

deliberou, nos termos conjugados do n.° 1 do artigo 2.° da Lei n.° 8/2012, de 21 de

fevereiro, do artigo 2°, n.° 1 e 3 da Lei n.° 91/2001, de 20 de agosto e da alínea

c) do n.° 1 do artigo 6.° da Lein.° 8/2012, de 21 de fevereiro, autorizara assunção

de compromissos plurianuais pelos Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento

de Mafra (SAIAS). conforme documento em anexo, dando-se o mesmo por

integralmente reproduzido para todos os efeitos legais.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade/Melefia. --

Votos a Favor: .c2S.Pé3a-?~ ~L2.CO-{J
Votos Contrw
Abstenções
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TRANSIÇÃO DA FROTA AUTOMÓVEL MUNICIPAL PARA A MOBILIDADE ELÉTRICA

Considerando que:

- a) Os automóveis movidos a energia de origem fóssil são grandes fontes de emissão
de gases com efeito de estufa (GEE), nomeadamente de dióxido de carbono;

b) Os GEE são um dos principais fatores para o agravamento das Alterações Climáticas
a nível mundial;

c) Alterações Climáticas são reconhecidas pelas Nações Unidas, União Europeia e
Portugal como uma das maiores ameaças ambientais, sociais e económicas às
populações, ecossistemas e biodiversidade do planeta no tempo presente e nas
próximas décadas;

d) Perante a ameaça das Alterações Climáticas 180 nações do mundo, entre as quais
Portugal, se comprometeram, na 2V Conferência das Partes da Convenção Quadro
das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas (COP21) mais conhecida por Acordo
de Paris 2015, a limitar o aumento da temperatura média global até um máximo
de 2~C e a fazer esforços para que esta não ultrapassasse o aumento de 1,5~ C
comparado com o período pré-industrial até ao final do século XXI.

e) Portugal está a implementar o Programa Nacional para as Alterações Climáticas
2020/2030 (PNAC 2020/2030) com objetivo de assegurar uma trajetória sustentável
de reduc~o das emissões de GEE de forma a alcançar Uma metade -18% a -23% em
2020 e de -30% a -40% em 2030, em relação a 2005, garantindo o cumprimento dos
compromissos nacionais de mitigação das Alterações Climáticas e colocando
Portugal em linha com os objetivos europeus e com o Acordo de Paris;

f) Portugal pretende atingir a neutralidade carbónica em 2050 (diferença entre a
emissão e remoção da GEE igual a zero) através do desenvolvimento do Roteiro
Nacional para a Neutralidade Carbónica 2050;

g) Desde? de março deste ano um despacho do Governo obriga que 50% da aquisição
de novos veículos do Estado seja de veículos elétricos;

Pessoas — Animais — Natureza
Assembleia Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, n2 5,2640-456 Mafra

E-mail ammafra@pan.com.pt
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h) Os esforços de mitigaç~o, adaptaçào e combate às Alteraçgo Climáticas também
devem ser feitos pelo Administração Local, acompanhando as medidas
implementadas pela Administração Central do Estado;

i) Crescentes estudos evidenciam os impactos negativos da mineraç~o do litio
utilizado nos carros electricos alimentados a bateria. O Hidrogénio tem o potencial
para descarbonizar o sector dos transportes, nomeadamente os pesados, sendo
uma opção energética limpa para a mobilidade eléctrica. Os carros afuel reli, ou
célula de combustível a hidrogénio são modelos que em vez de se movimentarem
com a electricidade que retiram da rede, produzem-na a bordo. Estes veículos
dispõem de tanques de hidrogénio que se misturam com o oxigénio na célula de
combustível gerando eletricïdade que serve para alimentar os motores elétricos.
Nesse processo, gera-se água que o carro elimina através do tubo de escape.
Também possuem uma pequena bateria que serve exclusivamente para a fase de
arranque e para assegurar os picos de potência.

j) A Câmara Municipal de Mafra necessita periodicamente de adquirir veículos novos
para a trota municipal.

Face ao exposto, vem a Representação Municipal do Partido Pessoas-Animais-Natureza
propor que a Assembleia Municipal de Mafra, delibere recomendar à Câmara Municipal
de Mafra:

1 - Que o Município de Mafra se obrigue, a partir de 2020, a adquirir veículos elétricos ou

híbridos à razão de 50% (1 em cada 2 veículos ligeiros adquiridos) para a frota municipal de
automóveis ligeiros;

2- O Município de Mafra estude a viabilidade de aquisição de viaturas elétricas movidas a

células combustível a hidrogénio (Fuel cal!), nomeadamente também para a substituição
da frota de viaturas pesadas. Havendo viabilidade, privilegie este tipo de viatura elétrica

ao invés das viaturas elétricas alimentadas por bateria.

3- Na medida em que a Área Metropolitana de Lisboa (AML) é a autoridade de transportes

competente quanto aos serviços públicos de transporte de passageiros intermunicipais e

que a ela também cabe o investimento nàs equipamentos dedicados a este serviço público.

vimos propor que a Câmara Municipal de Mafra possa propor na AML o investimento em

viaturas de transporte de passageiros eléctricas movidas a Fria? Ccli.

Pessoas — Animais — Natureza
Assembleia Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, n~ 5,2640-456 Mafra

E-mali ammafra@pan.com.pt
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Pessoas — Animais— Natureza
Assembleia Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, ri2 5,2640-456 Mafra

E-mau ammafra@pan.com.pt
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Enxara do Bispo, 12 de Setembro de 2019

O Grupo Municipal

PAN Mafra

~Çh(o4 ~

Matílde Batalha
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MOÇÃO “SOMOS PATRIMÓNIO MUNDIAL”

O Comité do Património Mundial deliberou, em 7 de julho de 2019, inscrever o Real

de Mafra na prestigiada lista do Património Mundial da UNESCO.

Esta decisão constituiu um momento histórico para os mafrenses, considerando que o

conjunto formado pelo Palácio, Basílica, Convento, Jardim do Cerco e Tapada é um elemento

indissociável da identidade cultural local, mas também uma oportunidade para reforçar a

visibilidade internacional do maior monumento do Barroco em Portugal.

Face ao exposto, a Assembleia Municipal de Mafra, reunida em 12 de setembro de 2019,

delibera:

1) Congratular-se pela inscrição do Real Edifício de Mafra na lista do Património Mundial,

partilhando do orgulho sentido pelos munícipes;

2) Felicitar as entidades parceiras pelo trabalho conjunto desenvolvido no processo de

candidatura, designadamente: Câmara Municipal de Mafra; Direção-Geral do Património

Cultural! Palácio Nacional de Mafra; Exército Português! Escola das Armas; Tapada

Nacional de Êvlafra; Patriarcado de Lisboa! Paróquia de Santo André de Mafra;

3) Saudar a disponibilidade, o empenho e a competência dos técnicos na elaboração do

exigente e complexo dossiê de candidatura;

4) Reconhecer o imprescindível papel diplomático desenvolvido na defesa do valor excecional

do bem;

5) Apelar ao empenho acrescido das entidades gestoras na preservação e conservação

patrimonial, garantindo a sua sustentabilidade cultural e ambiental, assim como na gestão

integral do conjunto, que é único no seu conceito.

Mais delibera dar conhecimento da presente moção às referidas entidades parceiras e à

Comissão Nacional da UNESCO.

Mafra, 12 de setembro de 2019

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE MAFRA



RECOMENDAÇÃO

Campanha de Sensibilização Ambiental

“Plantar uma Árvore”

Sendo o Ambiente e a Ecologia preocupações essenciais na nossa sociedade, cumpre a
todos os agentes políticos a implementação de medidas que permitam a sensibilização
e a melhoria da qualidade de vida das populações.

Em 2017 (17.11.2017), o Partido Socialista, através dos seus Vereadores propôs a
criação de uma campanha de sensibilização ambiental designada “Plantar uma
Árvore”, que consistia na plantação diária de árvores autóctones. A proposta foi
aprovada na generalidade nunca chegando a ser implementada.

O Partido Socialista considera que uma iniciativa como a descrita contribuirá para
consciencializar mentalidades para a preservação ambiental, para a proteção da
floresta e para a necessidade de contributo para uma sociedade mais sustentável.

Face ao exposto, a Assembleia Municipal de Mafra recomenda ao Executivo Camarário
a adoção de medidas que permitam a plantação de árvores autóctones de forma
permanente e estruturada, envolvendo a sociedade civil, as escolas e os parceiros
institucionais. Culminando esta iniciativa com a comemoração adequada do Dia
Nacional da Arvore (21.03.2020).

Estamos certos que, com esta proposta, o Concelho de Mafra melhorará a sua pegada
ecológica e despertará a consciência dos mais novos para a importância da Natureza e
das Florestas.

Enxara do Bispo, 12 de setembro de 2019

P’la Bancad cl Partido Socialista

Miguel uva Samora

H~i.



Considerando que:

i. É importante promover uma política que impulsione o desenvolvimento

económico e social do Concelho de Mafra, nomeadamente através da criação

de empresas e promoção da empregabilidade;

2. As respostas às necessidades das populações devem ser promovidas através

de parcerias envolvendo as várias instituições representativas e

intervenientes na comunidade local;

3. O Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P., tem um papel

fundamental no desenvolvimento e implementação de medidas de apoio ao

emprego e ao empreendedorismo, enquanto serviço público de emprego

nacional, que tem por missão promover a criação e a qualidade do emprego

e combater o desemprego, através da execução de políticas ativas de

emprego, nomeadamente de formação profissional;

4. A Santa Casa da Misericórdia de Venda do Pinheiro desenvolveu, através do

Programa CLDS (Contratos Locais de Desenvolvimento Social) 3G Mafra

Consigo, que tinha como finalidade promover a inclusão social dos cidadãos,

através de ações a executar em parceria, por forma a combater a pobreza

persistente e a exclusão social, a promoção da empregabilidade e qualificação

das pessoas, bem como a sua integração social;

5 Através da Portaria n.° 229/2018, de 14 de agosto, foi criada a 4.~ geração

do Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social (Programa CLDS

-4G), mas o Município de Mafra não foi considerado território elegível para a

continuidade do Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social

4.~ geração;

6. Não obstante o Município de Mafra não ter sido considerado território elegível

para o Programa CLDS-4G, e uma vez que se revelava premente continuar o

trabalho já iniciado no Programa CLDS — 3G e que se revelou bem-sucedido,

foi deliberada, através de reunião de Câmara de 29 de julho de 2019, a

celebração de um Protocolo de Colaboração entre o Município de Mafra, a

Santa Casa da Misericórdia de Venda do Pinheiro e o Instituto do Emprego e

Formação Profissional, I.P., bem como a aprovação da minuta do referido

Protocolo;

1
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DESPACHO
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7. Nos termos do ponto 1 da Cláusula Quinta da minuta de Protocolo aprovado,

“a todo o momento, poderão ser aditadas (..) cláusulas adicionais,

previamente acordadas entre as partes. ‘~

8. As partes acordaram alterar a redação da Cláusula Sexta, através do

aditamento da Cláusula Oitava, conforme documentação em anexo que se dá

por integralmente reproduzido para todos os efeitos legais;

9. As partes acordaram, ainda, introduzir alterações à Cláusula Terceira, pelo

que onde se lê “medidas de apoio à contratação” deverá ler-se “medidas

ativas de emprego”, conforme documentação em anexo;

10. O Município dispõe de atribuições, designadamente, no domínio da ação

social e da promoção do desenvolvimento, conforme o disposto nas alíneas

h) e m) do n.° 2 do artigo 23.°, do Anexo 1 da Lei 75/2013, de 12 de

setembro, na sua redação atual;

11. Compete à Câmara Municipal “C.) deliberar sobre as formas de apoio a

entidades e organismos legalmente existentes (...)“, bem como “apoiar

atividades de natureza social (...) ou outra de interesse para o município (...)“

e, ainda “(..) prestar apoio a pessoas em situação de vulnerabilidade, em

pareceria com as entidades competentes da administração central e com

instituições particulares de solidariedade social (...)“, conforme disposto nas

alíneas o), u) e v), do n.° 1 do artigo 33.° do Anexo 1 da Lei 75/2013, de 12

de setembro, na sua redação atual;

12. As partes Outorgantes do Protocolo de Colaboração irão assinar o mesmo no

próximo dia 25 de setembro de 2019, em virtude de apenas nessa data todas

as partes terem disponibilidade para o efeito;

13~ Em circunstâncias excecionais e, no caso de, por motivo de urgência, não ser

possível reunir extraordinariamente a Câmara Municipal, o Presidente da

Câmara pode praticar quaisquer atos da competência desta, ficando os

mesmos sujeitos a ratificação, nos termos do disposto no n.° 3 do artigo 35~0

do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual,

DETERMINO, ao abrigo do disposto nas alineas h) e m) do n.° 2 do artigo 23°, nas

alíneas o), LI) e v), do n.° 1 do artigo 33.° e no n.° 3 do artigo 35•0, todos do Anexo

1 da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na redação atual, que sejam introduzidas

as alterações assinaladas na minuta de Protocolo de Colaboração entre o Município

de Mafra, a Santa Casa da Misericórdia de Venda do Pinheiro e o Instituto do Emprego

e Formação Profissional, I.P., tudo conforme documentação em anexo ao presente

despacho.

2
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MAIS DETERMINO, que o presente despacho seja ratificado em reunião de Câmara,

nos termos e ao abrigo do disposto no artigo 35~0, n.° 3, do Anexo 1 da Lei n.°

75/2013, de 12 de setembro, na redação atual.

Paços do Município de Mafra, em de 2019.

O Presid Municipal,

3
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PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O MUNICÍPIO DE MAFRA,

A SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VENDA DO PINHEIRO

E O INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL, I.P.

CONSIDERANDO:

A. A importância da promoção de uma política que impulsione o desenvolvimento

económico e social do Concelho de Mafra, nomeadamente através da criação

de empresas e promoção da empregabilidade;

B. A relevância da promoção das atividades e produtos locais enquanto motores

de desenvolvimento da economia local;

C. Que as respostas às necessidades das populações devem ser promovidas

através de parcerias envolvendo as várias instituições representativas e

intervenientes na comunidade local;

D. Que a Santa Casa da Misericórdia de Venda do Pinheiro desenvolveu, através

do CLDS 3G Mafra Consigo, a promoção da empregabilidade e qualificação

das pessoas, bem como a sua integração social;

E. Que o Município de Mafra não foi considerado território elegível para a

continuidade do Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social

4.~ geração;

F. O papel do Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P. no

desenvolvimento e implementação de medidas de apoio ao emprego e ao

em p reen dedo rismo;

G. Que o Município dispõe de atribuições, designadamente, no domínio da ação

social e da promoção do desenvolvimento, conforme o disposto nas alíneas h)
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e m) do n.° 2 do ad.° 23.°, do Anexo 1 da Lei 75/2013, de 12 de setembro,

na sua redação atual

H. E que compete à Câmara Municipal “(‘...) deliberar sobre as formas de apoio a

entidades e organismos legalmente existentes (...)“, bem como “apoiar

atividades de natureza social (..) ou outra de interesse para o município (Z)

e, ainda “(‘..) prestar apoio a pessoas em situação de vulnerabilidade, em

pareceria com as entidades competentes da administração central e com

instituições particulares de solidariedade social (.j”, conforme disposto nas

alíneas o), u) e v), do n.° 1 do art.° 33.° do Anexo 1 da Lei 75/2013, de 12

de setembro, na sua redação atual,

Assim, entre:

O MUNICÍPIO DE MAFRA, pessoa coletiva número 502 177 080, com sede na

Praça do Município, 2644-001 Mafra, representado pelo Presidente da Câmara

Municipal, Hélder António Guerra de Sousa Silva, com poderes para o ato

conferido pela alínea a) do n.° 1 do artigo 35.° do Anexo 1, da Lei n.° 75/2013,

de 12 de setembro, na sua redação atual, doravante designado por MM ou

Primeiro Outorgante;

A SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VENDA DO PINHEIRO, com sede no

Largo do Freixo 1, 2665-527 Venda do Pinheiro, pessoa coletiva n.° 505 861 887,

neste ato representada pela sua Provedora, Filomena Rodrigues, e pelo seu

Tesoureiro, Luís Rodrigues, adiante designada por SCMVP ou Segund

Outorgante;

E

O INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL, LP., com sede

na Rua de Xabregas n.° 52, 1949-003 Lisboa, pessoa coletiva n.° 501 442 600,

neste ato representado pela Delegada Regional de Lisboa e Vale do Tejo, Isabel
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Maria Martins Henriques, com domicílio profissional na Rua das Picoas, n°14,

1069-003, adiante designado por IEFP, I.P. ou Terceiro Outorgante.

É celebrado o presente Protocolo de Colaboração, que se rege pelas seguintes

cláusulas:

Cláusula Primeira

Objetivo

As Partes Contraentes propõem-se fomentar a cooperação mútua visando

contribuir para a promoção do emprego, empregabilidade e empreendedorismo

no concelho de Mafra.

Cláusula Segunda

Competências e Responsabilidade da SCMVP

A SCMVP compromete-se a dar continuidade ao trabalho que foi desenvolvido no

âmbito do CLDS 3G, designadamente:

a) Promover o acompanhamento psicossocial, descentralizado e de proximidade,

a munícipes referenciados pelo MM em situação de vulnerabilidade social,

favorecendo os processos de integração profissional, social e pessoal,

capacitando-os e auxiliando a desenvolver atitudes de procura ativa de

emprego;

b) Proceder à identificação e acompanhamento de Jovens NEET (jovens que não

estudam, não trabalham nem frequentam formação — até 30 anos), visando

contribuir para a sua integração no mercado de trabalho, formação e

qualificação e/ou ações de voluntariado nacional ou internacional;

c) Desenvolver ações que potenciem as capacidades empreendedoras dos alunos

do concelho de Mafra, numa perspetiva de reforço da iniciativa e da

criatividade, dinamizando anualmente o Concurso de Empreendedorismo

Jovem — “Catch Your Wave”;



d) Assegurar a promoção e divulgação de ações de formação dirigidas ao público-

alvo dos Serviços de Ação Social e Apoio Institucional do MM;

e) Desenvolver anualmente ações de formação, promoção e/ou divulgação do

Movimento Associativo, em articulação com o Município;

f) Enviar mensalmente ao MM um relatório que registe o resultado da

colaboração estabelecida pelo presente ‘rotocolo;

g) Garantir a alocação de dois técnicos superiores, designadamente um psicólogo

e um educador social, para assegurar o cumprimento das responsabilidades

definidas nas alíneas a) a f) da presente cláusula;

h) Assegurar os custos mensais inerentes aos recursos humanos,

designadamente, retribuição base, seguro de acidentes de trabalho e

despesas referentes às deslocações.

Cláusula Terceira

Competências e Responsabilidade do IEFP, I.P.

O IEFP, I.P. compromete-se a:

a) Colaborar na dinamização de ações de promoção e divulgação das medidas

ativas de emprego, destinadas a entidades empregadoras e/ou jovens;

b) Promover, em articulação com o Município, ações de divulgação das medidas

ativas de emprego destinadas a entidades empregadoras sediadas no

concelho de Mafra;

c) Colaborar na realização das ações de formação referidas na alínea d) da

láusula egunda do presente rotocolo, desde que salvaguardados os

requisitos do IEFP, I.P. para o efeito, e mediante disponibilidade deste.

Cláusula Quarta

Competências e Responsabilidade do MM

O MM compromete-se a:
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a) Prestar apoio e acompanhamento técnico às atividades decorrentes do

presente rotocolo, nomeadamente pela participação nas reuniões de

articulação com a SCMVP e/ou IEFP, I.P.;

b) Prestar apoio financeiro ao projeto, comparticipando para o efeito, com o valor

anual de € 60.000,00 (sessenta mil euros), para execução do disposto na

cláusula segunda;

c) O apoio financeiro referido na alínea b) será pago mensalmente e em

duodécimos à SCMVP.

Cláusula Quinta

Disposições Gerais

1. A todo o momento, poderão ser aditadas ao presente Protocolo cláusulas

adicionais, previamente acordadas entre as partes.

2. As diferentes formas de colaboração que não caibam no âmbito do presente

rotocolo poderão ser por acordo prévio das partes, integradas em protocolos

específicos, onde constem as obrigações e os direitos das partes.

Cláusula Sexta

Vigência

O presente Protocolo entra em vigor na data da sua assinatura e terá a duração

de 36 meses.

Cláusula Sétima

Casos Omissos

Os casos omissos decorrentes da aplicação do presente rotocolo serão

resolvidos, por acordo, pelas partes, e atenta a legislação aplicável.

Cláusula Oitava

Resolução e Denúncia
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1. O incumprimento de quaisquer obrigaçoes vertidas

confere à Parte não inadimplente o direíto de

comunicação escrita à(s) outra(s) Parte(s).

2 As Partes podem denunciar o presente Protocolo, por comunicação escrita à(s)

outra(s) Parte(s), com a antecedência de 90 dias para a data de produção de

efeitos, sem prejuízo da conclusão das ações que se encontrem em curso.

O presente Protocolo é elaborado em triplicado, devidamente assinado e

rubricado pelas partes signatárias, ficando cada uma com um exemplar.

Mafra, setembro 2019

Município de Mafra,

(Hélder António Guerra de Sousa Silva)

Santa Casa de Misericórdia de Venda do Pinheiro

(Filomena de São José Silva Rodrigues)

(Luís Augusto Gomes Rodrigues)

no presente Protocolo,

o resolver, mediante

Instituto de Emprego e Formação Profissional, LP.



Isabel Maria Martins Henriques

Instituto do Emprego
e Formoção Profissionol
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PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O MUNICÍPIO DE MAFRA,

A SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VENDA DO PINHEIRO

E O INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL, I.P.

CONSIDERANDO:

A. A importância da promoção de uma política que impulsione o desenvolvimento

económico e social do Concelho de Mafra, nomeadamente através da criação

de empresas e promoção da empregabilidade;

B. A relevância da promoção das atividades e produtos locais enquanto motores

de desenvolvimento da economia local;

C. Que as respostas às necessidades das populações devem ser promovidas

através de parcerias envolvendo as várias instituições representativas e

intervenientes na comunidade local;

D. Que a Santa Casa da Misericórdia de Venda do Pinheiro desenvolveu, através

do CLDS 3G Mafra Consigo, a promoção da empregabilidade e qualificação

das pessoas, bem como a sua integração social;

E. Que o Município de Mafra não foi considerado território elegível para a

continuidade do Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social
4.~ geração;

F. O papel do Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P. no

desenvolvimento e implementação de medidas de apoio ao emprego e ao

empreendedorismo;

G. Que o Município dispõe de atribuições, designadamente, no domínio da ação

social e da promoção do desenvolvimento, conforme o disposto nas alíneas h)
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e m) do n.° 2 do art.° 23.°, do Anexo 1 da Lei 75/2013, de 12 de setembro,

na sua redação atual.

H. E que compete à Câmara Municipal “(..) deliberar sobre as formas de apoio a

entidades e organismos legalmente existentes (..)“, bem como “apoiar

atividades de natureza social (..) ou outra de interesse para o município (~.) ‘Ç

conforme disposto nas alíneas o) e u), do n.° 1 do art.° 33,0 do Anexo 1 da

Lei 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual.

Assim, entre:

O MUNICÍPIO DE MAFRA, pessoa coletiva número 502 177 080, com sede na

Praça do Município, 2644-001 Mafra, representado pelo Presidente da Câmara

Municipal, Hélder António Guerra de Sousa Silva, com poderes para o ato

conferido pela alínea a) do n.° 1 do artigo 35.° do Anexo 1, da Lei n.° 75/2013,

de 12 de setembro, na sua redação atual, doravante designado por MM ou

Primeiro Outorgante;

A SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VENDA DO PINHEIRO, com sede no

Largo do Freixo 1, 2665-527 Venda do Pinheiro, pessoa coletiva n.° 505 861 887,

neste ato representada pela sua Vice Provedora, Regina Maria da Conceição

Tomás Nunes, e pelo seu Tesoureiro, Luís Augusto Somes Rodrigues, adiante

designada por SCMVP ou Segundo Outorgante;

E

O INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL, I.P., com sede

na Rua de Xabregas n.° 52, 1949-003 Lisboa, pessoa coletiva n.° 501 442 600,

neste ato representada pela Delegada Regional de Lisboa e Vale do Tejo, Isabel

Maria Martins Henriques, com domicílio profissional na Rua das Picoas, n°14,

1069-003, adiante designado por IEFP, IP. ou Terceiro Outorgante.
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É celebrado o presente Protocolo de Colaboração, que se rege pelas seguintes

cláusulas:

Cláusula Primeira

Objetivo

As Partes Contraentes propõem-se fomentar a cooperação mútua visando

contribuir para a promoção do emprego, empregabilidade e empreendedorismo

no concelho de Mafra.

Cláusula Segunda

Competências e Responsabilidade SCMVP

A SCMVP compromete-se a dar continuidade ao trabalho que foi desenvolvido no

âmbito do CLDS 3G, designadamente:

a) Promover o acompanhamento psicossocial, descentralizado e de proximidade,

a munícipes referenciados pelo MM em situação de vulnerabilidade social,

favorecendo os processos de integração profissional, social e pessoal,

capacitando-os e auxiliando a desenvolver atitudes de procura ativa de

emprego;

b) Proceder à identificação e acompanhamento de Jovens NEET (jovens que não

estudam, não trabalham nem frequentam formação — até 30 anos), visando

contribuir para a sua integração no mercado de trabalho, formação e

qualificação e/ou ações de voluntariado nacional ou internacional;

c) Desenvolver ações que potenciem as capacidades empreendedoras dos alunos

do concelho de Mafra, numa perspetiva de reforço da iniciativa e da

criatividade, dinamizando anualmente o Concurso de Empreendedorismo

Jovem — “Catch Your Wave”;

d) Assegurar a promoção e divulgação de ações de formação dirigidas ao público

alvo dos Serviços de Ação Social e Apoio Institucional do MM;

‘sj_ ‘iS\
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e) Desenvolver anualmente ações de formação, promoção e/ou divulgação do

Movimento Associativo, em articulação com o Município;

f) Enviar mensalmente ao MM um relatório que registe o resultado da

colaboração estabelecida pelo presente protocolo;

g) Garantir a alocação de dois técnicos superiores, designadamente um psicólogo

e um educador social, para assegurar o cumprimento das responsabilidades

definidas nas alíneas a) a f) da presente cláusula;

h) Assegurar os custos mensais inerentes aos recursos humanos,

designadamente, retribuição base, seguro de acidentes de trabalho e

despesas referentes às deslocações.

Cláusula Terceira

Competências e Responsabilidade do IEFP, IP.

O IEFP, I.P. compromete-se a:

a) Colaborar na dinamização de ações de promoção e divulgação das medidas

ativas de emprego, destinadas a entidades empregadoras e/ou jovens;

b) Promover, em articulação com o Município, ações de divulgação das medidas

ativas de emprego destinadas a entidades empregadoras sediadas no

concelho de Mafra;

c) Colaborar na realização das ações de formação referidas na alínea d) da

cláusula segunda do presente protocolo, desde que salvaguardados os

requisitos do IEFP, I.P. para o efeito, e mediante disponibilidade deste.

Cláusula Quarta

Competências e Responsabilidade do MM

O MM compromete-se a:

a) Prestar apoio e acompanhamento técnico às atividades decorrentes do

presente protocolo, nomeadamente pela participação nas reuniões de

articulação com a SCMVP e/ou IEFP, I.P.;
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b) Prestar apoio financeiro ao projeto, comparticipando para o efeito, com o valor

anual de € 60.000,00 (sessenta mil euros), para execução do disposto na

cláusula segunda;

c) O apoio financeiro referido na alínea b) será pago mensalmente e em

duodécimos à SCMVP.

Cláusula Quinta

Disposições Gerais

1. A todo o momento, poderão ser aditadas ao presente Protocolo cláusulas

adicionais, previamente acordadas entre as partes.

2. As diferentes formas de colaboração que não caibam no âmbito do presente

protocolo poderão ser por acordo prévio das partes, integradas em protocolos

específicos, onde constem as obrigações e os direitos das partes.

Cláusula Sexta

Vigência

O presente Protocolo entra em vigor na data da sua assinatura e terá a duração

de 36 meses.

Cláusula Sétima

Casos Omissos

Os casos omissos decorrentes da aplicação do presente protocolo serão

resolvidos, por acordo, pelas partes, e atenta a legislação aplicável.

Cláusula Oitava

Resolução e Denúncia

1. O incumprimento de quaisquer obrigações vertidas no presente Protocolo,

confere à Parte não inadimplente o direito de o resolver, mediante

comunicação escrita à(s) outra(s) Parte(s).
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2. As Partes podem denunciar o presente Protocolo, por comunicação escrita à(s)

outra(s) Parte(s), com a antecedência de 90 dias para a data de produção de

efeitos, sem prejuízo da conclusão das ações que se encontrem em curso.

O presente Protocolo é elaborado em triplicado, devidamente assinado

rubricado pelas partes signatárias, ficando cada uma com um exemplar.

Mafra, 25 de setembro de 2019

(H

Santa Casa de

(Regina Maria da Conceição Tomás Nunes)

~jG~

(Luís Augusto Somes Rodrigues)

Instituto de Emprega e Formação Profissional, I.P.

e

a

unicípio de Mafra,

Silva)

sericórdia de Venda do Pi Ira

(Isabel Maria Martins Henriques)



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos Jurídicos

PARECER DESPACHO

/ /

O(A) Vereador(a),

4~7/

E)

O(A) Diretor(a) de Depaftamento, 3 /.D.9./.f..9.
~ CÁ V1WT\ c..$CkV

~j~v~o ~ G~~’a~ &t’ta S>A~~&vttCt

O(A) Chefe de Divisão ‘3

INFORMAÇÃO Interno/2019/14106

ASSUNTO: 1.° contrato adicional da empreitada de “Ampliação e Requalificação da Escola Básica António Bento

Franco — Ericeira - Ratificação do despacho de aprovação da minuta do contrato

Considerando que nos termos do n° 1 do artigo 98.0 do Código dos Contratos

Públicos nos casos em que a celebração do contrato implique a sua redução a

escrito, a respetiva minuta é aprovada pelo órgão competente para a decisão de

contratar depois de comprovada a prestação da caução pelo adjudicatário.

Considerando que o Exmo. Senhor Presidente da Câmara, em 20 de setembro do

corrente ano, ao abrigo do n.° 3, do artigo 35•0, do Anexo 1 da Lei n.° 75/2013,

de 12 de setembro, aprovou a minuta do contrato da empreitada identificada em

epígrafe.

Considerando que tal despacho fica sujeito a ratificação na primeira reunião

realizada após a sua prática.

an~~Lo J~
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos Jurídicos

Propõe-se o agendamento, para deliberação do Órgão Executivo, da ratificação do

despacho do Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal, através do qual foi

aprovada a minuta do 1.0 contrato adicional relativo à empreitada “Ampliação e

Requalit9cação da Escola Básica António Bento Franco — Ericeira.

À consideração superior.

Mafra, 27 de setembro de 2019

A Assistente Técnica

(Florentina Vilela)

Modelo G-50/4 — Informação 2
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Aprovada
20/09/20 9

( élder Sousa uva)

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

CONTRATO N.° /2019

1.0 CONTRATO ADICIONAL DA EMPREITADA DE “AMPLIAÇÃO E

REQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA ANTÓNIO BENTO FRANCO -

E RIC EIRA”

Aos ______ dias do mês de _______ do ano de dois mil e dezanove, no edifício

dos Paços do Município de Mafra, perante mim, Maria Bernardete Rodrigues

Sabina Rosa Calhaço, Licenciada em Direito, Chefe da Divisão de Assuntos

Jurídicos desta Câmara Municipal, exercendo as funções de Oficial Público no

impedimento da titular do cargo, designada por despacho do Senhor Presidente

datado de vinte e quatro de outubro de dois mil e dezassete, nos termos e para

os efeitos da alínea b) do número dois, do artigo trinta e cinco do Anexo 1 à Lei

número setenta e cinco barra dois mil e treze, de doze de setembro, na sua

redação atual, celebram o presente contrato acima referido, os seguintes

contraentes:

Como PRIMEIRO CONTRAENTE: MUNICÍPIO DE MAFRA, com sede na Praça

do Município, código postal 2644-001 Mafra, pessoa coletiva número

502177080, representada no presente ato pelo seu Presidente Hélder António

Guerra de Sousa Silva, natural e residente na Freguesia de Mafra, Concelho de

Mafra, portador do cartão de cidadão número 06973946 3ZY9, válido até

17. 08. 2028.

Como SEGUNDO CONTRAENTE: AECI - ARQUITECTURA, CONSTRUÇÃO E

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, S.A., com sede na _________, pessoa

coletiva número _________, a que corresponde o número de registo na

Conservatória do Registo Comercial de _______, representada no presente ato

CONTRATO N.° __J2019

1.0 CONTRATO ADICIONAL DA EMPREITADA DE “AMPLIAÇÃO E REQuALIFIcAçÃO DA ESCOLA BÁSICA

ANTÓNIO BENTO FRANCO - ERICEIRA”

Praça do Município • 2644-001 • Mafra
Telef. 261 810 182 • FAX 261 810 130
e-n,ail: geral©cm-mafra.pt apcer’~
Iriternet: www.cm-mafra.pt
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CÂMARA MUNICIPAL. DE MAFRA

pela ________, portadora do cartão de cidadão número _______, válido até

________ contribuinte fiscal número __________, qualidade e poderes que
verifiquei pela certidão emitida pela referida Conservatória.

E, pelas partes, foi dito que o contrato se regerá pelas cláusulas

seguintes:

CLÁUSULA L~ - O presente contrato tem por objeto a realização dos trabalhos

complementares da empreitada de “AMPLIAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DA

ESCOLA BÁSICA ANTÓNIO BENTO FRANCO - ERICEIRA” para o primeiro

contraente, na sequência da proposta apresentada.

CLÁUSULA Z~ —a) O prazo para conclusão da empreitada foi prorrogado por

vinte e um dias, conforme proposta apresentada e aprovada por deliberação

do Executivo Municipal em reunião realizada em seis de setembro do ano

corrente; b) O prazo de garantia é o estabelecido na cláusula 37•a do caderno

de encargos do contrato inicial, celebrado em sete de setembro de dois mil e

dezoito, contrato n.° 191/2018, durante o qual o adjudicatário é responsável

pela reparação e reconstrução da obra.

CLÁUSULA ~ — a) O valor dos trabalhos complementares é de trezentos e

cinquenta e dois mil setecentos e setenta e cinco euros e sete cêntimos, sendo

trezentos e trinta e dois mil oitocentos e seis euros e sessenta e sete cêntimos

relativos ao valor dos mesmos e dezanove mil novecentos e sessenta e oito

euros e quarenta cêntimos relativos ao valor do IVA; b) A revisão de preços é

efetuada nos termos do anexo do despacho n.° 1592/2004, de 23 de janeiro,

com base na fórmula mencionada na cláusula 37•a do Caderno de Encargos,

do contrato inicial.

CONTRATO N.° ~J2O19

1.0 CONTRATO ADICIONAL DA EMPREITADA DE “AMPLIAÇÃO E REQuALIFIcAÇÃ0 DA ESCOLA BÁSICA

ANTÓNIO BENTO FRANCO - ERICEIRA”

Modelo GJ-39/3
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

CLÁUSULA ~ — Para garantir o exato e pontual cumprimento das suas

obrigações, o segundo contraente prestou uma caução, através de _________

emitida em _________, pela , no valor _________, correspondente a

por cento do valor dos trabalhos complementares, com exclusão

do IVA, apresentando o respetivo documento comprovativo.

CLÁUSULA 5•a — a) Os pagamentos ao abrigo do presente contrato serão

efetuados após a verificação dos formalismos legais em vigor para o

processamento das despesas públicas; 1,) Os trabalhos complementares da

empreitada objeto do presente contrato foram aprovados por deliberação do

Executivo Municipal, em reunião realizada em seis de setembro do ano

corrente; c) A minuta relativa ao mesmo foi aprovada pelo Senhor Presidente

em

CLÁUSULA 6.~ — O pagamento do encargo previsto anteriormente será

suportado por conta das verbas inscritas no orçamento da Câmara Municipal

de Mafra sob a seguinte rubrica orçamental: - classificação orgânica —

classificação económica — __________, cuja dotação global para o

presente ano económico é de ____________ e o saldo disponível é ___________

conforme informação de compromisso n.° _________, datada de _________

CLÁUSULA 7•~ — Todas as despesas inerentes à celebração do presente

contrato serão por conta do segundo contraente.

CLÁUSULA 8~ - Em tudo o omisso regularão as disposições aplicáveis do

Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei número dezoito

barra dois mil e oito de vinte e nove de janeiro, na sua redação atual.

CLÁUSULA 9~a - Os litígios decorrentes da interpretação do presente contrato,

serão submetidos ao Tribunal Administrativo do Círculo de Lisboa, com

renúncia a qualquer outro.

CONTRATO N.° ~J2O19

1.0 CONTRATO ADICIONAL DA EMPREITADA DE “AMPLIAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA

ANTÓNIO BENTO FRANCO - ERICEIRA”

Modelo GJ-39/3
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CLÁUSULA lo.a — Nos termos do artigo quadragésimo sétimo da Lei número

noventa e oito barra noventa e sete, de vinte e seis de agosto, na sua redação

atual, o presente contrato vai ser enviado ao Tribunal de Contas.

Este contrato foi elaborado em duplicado, sendo um exemplar para cada um

dos contraentes;

Junto ao presente contrato são arquivados os seguintes documentos:

a) Declaração comprovativa da situação contributiva regularizada perante a

Segurança Social, emitida em _________, pelo Serviço Segurança Social

Direta;

b) Certidão comprovativa da situação tributária regularizada perante a

Fazenda Pública, emitida em pelo Serviço de Finanças de

c) Certidão Permanente do Registo Comercial subscrita em _________ e válida

até ___________

d) Certificados do Registo Criminal da empresa e dos órgãos sociais do

conselho de administração, todos datados de

emitidos pelo Ministério da Justiça, Direção Geral da Administração da

Justiça

Pelo Primeiro Contraente,

Pelo Segundo Contraente,

O Oficial Público, —

CONTRATO N.° J2019

1.° CONTRATO ADICIONAL DA EMPREITADA DE “AMPLIAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA

ANTÓNIO BENTO FRANCO - ERICEIRA”

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Modelo GJ-39/3
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CONTA:

Foi paga a guia n.°

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

de

CONTRIBUINTE

FISCAL

CLASSIFICAÇÃO

RECEITA

Tabela de Taxas — art.° 1.0 flO

1.11(1,88C por cada página de

contrato)

TOTAL

CONTRATO N.° J2019
1.0 CONTRATO ADICIONAL DA EMPREITADA DE “AMPLIAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA

ANTÓNIO BENtO FRANCO - ERICEIRA”
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O(A) Chefe de Divisão

INFORMAÇÃO Interno/2019/ 14023

ASSUNTO: Representação do Município de Mafra no Encontro Anual da World Surf Cities Network Santos (Brasil)

O Encontro Anual da Rede Internacional de Surf Cities (World Surf Cities Network —

WSCN), irá ter lugar, este ano, na cidade de Santos, Brasil, de 21 a 24 de novembro.

Este encontro anual pretende reunir os membros da rede para definição de projetos

futuros relacionados com o surf, a partilha das boas-práticas e de projetos pelas

cidades membro.

Neste momento, são 14 as cidades que pertencem à Rede Internacional de Surf

Cities com o objetivo comum de promover o crescimento da economia local através

do surf, partilhando conhecimento e promovendo projetos entre cidades e países.

anwol

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico

Divisão de Turismo, Cultura e Desporto

DESPACHO

~tkULkt

O Pil imara,
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico

Divisão de Turismo, Cultura e Desporto

Mantendo-se os objetivos preconizados aquando da adesão à rede, propõe-se a

deslocação de um representante do Município de Mafra e que se convide um

representante do Ericeira Surf Clube, a expensas do Município, para representar o

setor do surf como atividade turística com maior dinâmica de crescimento e também

como condutor para o desenvolvimento local.

Nesta sequência, torna-se necessário que a autarquia assegure as despesas

relativas à deslocação

Mafra, 26 de setembro de 2019

A Dirigente da Unidade de Turismo

Ana Zeferino Vaz
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ASSUNTO: Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Santo Estêvão das Galés — atribuição de apoio financeiro

A Capela de Santa Eulália terá a sua génese da Ermida de Santa Eulália, construída

em 1466. O atual edifício data do século XVIII não preservando qualquer Vestígio

deste passado medieval. A sua construção terá acontecido na sequência da

construção do Palácio Nacional de Mafra, sendo a fachada principal com as suas

torres barrocas que formam uma galilé, a expressão da importância deste templo,

que recebia, ao longo de todo o ano, importantes romarias.

A Paróquia de Santo Estêvão das Galés, pretende levar a cabo obras de conservação

do teto de madeira e das suas pinturas que se encontra em avançado estado de

degradação, tendo solicitado o apoio da Câmara Municipal.

Nos termos da alínea o) do n.° 1 do artigo 33.° do Anexo 1 da Lei n.° 75/2013, de

12 de setembro, na sua atual redação, cabe à Câmara Municipal deliberar sobre as

0ft11)COVT

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico

Divisão de Ação Social e Apoio Institucional
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico

Divisão de Ação Social e Apoio Institucional

formas de apoio a entidades e organismos legalmente existentes, nomeadamente

com vista à execução de obras ou à realização de eventos de interesse para o

município, bem como à informação e defesa dos direitos dos cidadãos;

E da alínea t) também do n.° 1 do mesmo artigo, compete à Câmara Municipal

assegurar, incluindo a possibilidade de constituição de parcerias, o levantamento,

classificação, administração, manutenção, recuperação e divulgação do património

natural, cultural, paisagístico e urbanístico do município;

Assim, na sequência do pedido de apoio efetuado, propõe-se a atribuição de uma

verba no valor de 20 000€ (vinte mil euros) à Fábrica da Igreja Paroquial da

Freguesia de Santo Estêvão das Galés, com vista a apoiar as obras de reabilitação

da capela de Santa Eulália; cuja transferência deverá ser efetivada após entrega de

evidências da concretização da despesa.

Mafra, 26 de setembro de 2019

A Dirigente da Unidade de Apoio Institucional

YoJ~uø#
(Paula Santos)
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INFO~fl DE CABIMENTO

Orçamento para o ano de 2019

Classificação orgânica 0102 CÃ!~ARA MUNICIPAL

Classificação Económica 080701 Instituições Sem Fins Lucrativos
Instituições sem Fins Lucrativos

Classificação Funcional 2.5.3. 0101 outras atividades cívicas e religiosas
TransferênCias de Capital

N.° Rubrica do Plano 2014 1 87

Ano Corrente 2020 2021 2022 seguintes

1 orçamento Inicial 5.000,00
2 Reforços / Anulações 115.000,00
3 Congel. / DesCon9el. ( não aplicável)
4 1 + 2 —3 orçamento Corrigido 120.000,00
5 Encargos Assumidos (a) 90.000,00
6 = 4 - 5 Saldo Disponível 30,000,00
7 Despesa Emergente, que fica cativa (b) 20.000,00
8 = 6 - 7 Saldo Residual 10.000,00

Data: 2019/09/26 Numero de lançamento no diário do orçamento: 9418

Proposta de Cabimento n.° 2019/2540
CABIMENTO PRÉVIO PARA: “COMPARTICIPAÇÃO FINANCEIRA À PARÓQUIA DE SANTO ESTÉVÃO DAS GALÉS, PARA APOIO NA REPARAçÃo DO TETO DA
IGREJA DE SANTA EULÁLIA”.

DULCE MARIA DUARTE
LOURENÇO
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CONSERVAÇÃO E RESTAURO
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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO

Conservação e Restauro

Igreja de Santa Eulália

Mafra

1 Teto com 15 caixotões em madeira policromada

Orçamento n9 18/42

cliente: Paroquia De Santa Eulália

Av. de Santa Bárbara, n 16-2 Esq. 2640-393 Malta Tel. 917134 672 Email: patrlmoniodotempo(~gmail.com Alvará n 73571 - PUB



1. CRITÉRIOS DE INTERVENÇÃO

A presente intervenção, seguirá os rigorosos criterios dos Principios Éticos e
Deontológicos da Conservação e Restauro, respeitando o conteúdo original da obra, a
integridade física e estética do conjunto, com a utilização de materiais reversíveis, física e
quimicamente compatíveis cornos originais.

O objetivo da presente intervenção de conservação e restauro visa restabelecer a
integridade física e estética do conjunto. A proposta de tratamento efetuada, comportou
determinados princípios e normas, que subordinaram todas as operações realizadas:

a) A intervenção de conservação e restauro será precedida por um exame metódico e
rigoroso, visando a compreensão do conjunto em todos os seus aspetos, no
respeitante à determinação da sua estrutura e seus componentes, ao estado de
conservação dos seus materiais, na tentativa de identificação das possíveis causas
de alteração;

b) Será conduzida tendo como preocupação prioritária o respeito pela integridade
física e estética do conjunto;

c) As técnicas e os materiais utilizados serão escolhidos tendo em consideração a sua
compatibilidade com o conjunto a tratar, a sua estabilidade no tempo e a sua
reversibilidade. Serão, por isso, escolhidos e utilizados materiais

d) compatíveis com os existentes, que se degradassem o mínimo possível, quer do
ponto de vista físico, quer químico e aqueles que, mais facilmente e em maior
percentagem, pudessem vir a ser eliminados, sem prejuízo para o conjunto;

e) Serão evitadas as intervenções e a utilização de produtos que modifiquem
definitivamente os materiais constituintes do conjunto, quer na sua composição,
quer no seu aspeto;

f) Serão consideradas, na escolha dos produtos e tratamentos, as condições
ambientais do local onde a obra se encontra;

g) Haverá a preocupação dos produtos utilizados, não limitar ou impedir tratamentos
futuros;

Ii) Qualquer reconstituição ou reintegração efetuada, não modificará o aspeto original
da obra de arte, nem alterará a sua técnica construtiva;

i) As reconstituições e reintegrações não serão hipotéticas ou realizadas por analogia,
terão o intuito de serem identificáveis, a fim de se evitarem confusões miméticas ou
falsificações mas sem contudo quebrarem a unidade harmoniosa do conjunto.

2
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1. METODOLOGIA DE INTERVENÇÃO

Dentro da análise e levantamento preliminar efetuado, considerando as técnicas de
execução, bem como o estudo dos materiais, toda a intervenção implementada e as técnicas de
tratamento utilizadas, terão por base uma metodologia geral, assente sobre princípios de
intervenção mínima necessários para a estabilização física do conjunto. Qualquer ação de
conservação deve ser pautada pela regra do mínimo de intervenções possíveis, para tornar a
ação eficaz, e pela utilização das intervenções de menor envergadura.

A intervenção será resultado de um plano integrado, com uma metodologia que
ponderou diferentes aspetos relativos ao conjunto em que se insere, a própria estrutura,
instalações, funcionalidade, dentro do garante não só dos valores éticos e históricos, como
também dos espirituais e religiosos.

2. DIAGNÓSTICO

• Exame Macroscópico

Mediante uma análise direta da obra~’executada~no~próprio local, foi efetuado um primeiro
levantamento dos danos e patologias, ponto de partida para a apresentação de um estudo e
consequente proposta de intervenção. \.

2.1 teto emmadeira com

• Poeiras e sújiaw
• Sujidade aderen
• Fendas e fissuras
• Destacamento da camada 9
• Elementos metálicos enferrujados e~inoperac

l.\ L%!
• Vernizes oxidados e fortemente amarelecidos
• Podridão pontual da madeira
• Ausência de camada de proteção

3 PROPOSTA DE INTERVEN~
ç:\L

• Registo/estudo/levantai

• Desinfestação contra os ageni
• Verificação da estrutura de su~
• Estabilização física do suporte
• Limpeza das superfícies
• Remoção de pontos de oxidação
• Substituição de madeira em elevado grau de destruição
• Preenchimento das lacunas de superfície
• Nivelamento se superficie
• Reintegração Pictórica
• Proteção final

3
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Registo/estudo/levantamento fotográfico

Levantamento com registo e estudo das técnicas de execução e estado de conservação do
conjunto, que será apresentado no relatório final nos capítulos iniciais do mesmo. A par do
mesmo, será efetuado um registo fotográfico exaustivo do antes durante e depois, atestando a
máxima realidade de toda a intervenção, pois não podemos, em nenhum momento do processo,
desprezar a documentação fotográfica, não só como objeto de registo mas também como
método de análise.

• Desinfestação contra os agentes xilófagos

O tratamento curativo e preventivo contrtà.~taque de agentes xilófagos abrangerá todo o
suporte em madeira existente. O produto utilizadJ.XILOFENE PRO ® tem a particularidade de ser~ •n,—,.inseticida/fungicida, com efeito residual, eficaz, de boa qualidade, sendo aplicado por
impregnação e por injeção em TODAS a~’ galerias de modo a garantir a sua penetração em
profundidade.

Após o processo de aplicação, seig.criado àm ai&~nte estanque, de modo a prolongar o
processo de evaporação dos destilados de petMle~, para-que o princípio ativo da permetrina,
atue o mais profundo e mais prolongadamer~tei~ossívêl.

No caso partic6l~rdo ti

estrategicos para-que se consiga,
na estrutura quer no teto emsi. -‘%*~/Q

Este procedimento ~ó sérá usádo
* 7

que não apresenta fragilidades estrutur4ais.

• Verificação da estrutura de suporti

Será criado um acesso ao tardoz do teto, õu~jibr algüh~ alçapão já existente ou terá que se
desmontar parte da madeira para se conteguir esse Àcesso.Aqui serão verificados todos os
pontos de descarga, junçãe4’e~Ie~~ntos-fieí~iicos d~Iigaçã~’d~~idade e estado de

1 -.ç
conservação dos caibros e vigas dèsuporte. ~.

• Estabilização física do su~Oi~í

Consolidação em profundidade dertodas aszonas de madeira fragilizadas através
da aplicação de uma resina acrílica do tipo~êópolime’ro de etilo metacrilato diluída em solvente
orgânico de elevada retenção para que, o produto atue em profundidade e o máximo de tempo
possível. Serão utilizadas várias aplicações a diferentes percentagens, consoante o grau de
necessidade da peça em tratamento, sob processos de injeção e impregnação.

Após o processo de aplicação, será criado um ambiente estanque, de modo a prolongar
o processo de evaporação do solvente orgânico.

4
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Limpeza das superfícies

Será executada a remoção de poeiras e sujidades soltas e aderentes. A preceder esta
operação, será efetuado um teste de solventes, com vista a encontrar o melhor agente de
limpeza da superfície, salvaguardando efeitos indesejáveis que danifiquem a originalidade da
madeira e não removam a pintura.

O equipamento e os solventes utilizados na limpeza serão adequados ao tipo de
substância a remover, sujidades aderentes, vernizes oxidados e purpurinas alteradas,
repintes de má qualidade técnica, assim como ao estado de conservação da superfície a
limpar.

• Remoção de pontos de oxidaçâ~

Uma vez que foram usadoí pregos para fixa} tábui’a tábua, e que estes se encontram
em grande quantidade, e como nao se pondera a desmontagem total do teto, serao eliminados
todos os pontos de ferrugem, deixando~assimestes de~estar visíveis, e desta forma também

-

travar o processo de oxidaçao, vulgarmente chamado como ferrugem.
~

Substituição de madeira em elevado gr~u de~~Iestruiçâo

Depois de~abertas as ja~referi± mais facil perceber quantas tabuas
—‘

serão necessárias substituirçquei la estrutura de suporte, que neste
/ •NVtYcaso se encontram pouco visiveis. tue as fendas ou fissuras encontradas serao

~ I• .~‘

preenchidas com madeira igual aoriginal, ou com madeira debaixa densidade, dependendo da
sua extensão.

Apenas no teto será necessária vez que em todos os outros casos
não é evidente nenhuma necessidade nesi~e,~ -

ii
• Nivelamento das suPÍ’

A preceder a reinteg’raçã&)ictórica.será~’efetuado o ri~7eIaniento de todas as superfícies
~ 1, tS \1

de forma a prepará-las para receberemi reintegraçâo..pictórica. Este nivelamento será feito
~ a a.

com ®Modustuc, uma pasta de soluçao aquosa, altamente reversivel, para usos profissional, de
-enorme estabilidade para preparar a receçao de policromia.

• Reintegração Pictórica *~) ,?

A reintegração pictórica terá lugar apenas has lacunas, não sendo nunca “repintado por
cima da pintura original. Será usada uma tinta com características iguais á original desde que a
mesma seja reversível.

No caso especifico das tábuas com policromia, pertencentes aos caixotões que foram
colocados de novo e que se encontram distribuídas pelos outros caixotões ( Fig.2 ), deverão ser

5
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removidas e colocadas no local de origem, enquadradas por uma reprodução da pintura dos
outros caixotões, uma vez que os motivos se replicam de igual forma por todos ( Fig 3.). As
perdas de pintura deverão ser assumidas caso não se encontrem elementos fotográficos que
permitam basear o quadro representativo.

• Proteção final

Como proteção final será provavelmente escolhido um verniz ou cera mediante
apreciação de cada obra.

Fig. 2 -

Exemplo de
tábua
trasladada
dos caixotões
destruídos.

Ç Fig.3

Repetição
dos
ornamentos
decorativos
pintados em
cada
caixotão
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2 DURAÇÃO DOS TRABALHOS

A intervenção terá a duração de cerca de 9 meses, podendo haver alterações a amais
ou a menos consoante o evoluir dos trabalhos.

3 ORÇAMENTO

Designação )i valor
Teto em caixotões de madeira ( j 30.000,00€

Tratamento e Pintura exterior d~I~rêja1 r 9000,00€
Pintura do Interior da Igreja ( exclui-seLa ~f 4 5400,00€

pintura_decorativa)_L...
Limpeza e tratamento da pedra exf~rior /‘ 5600,00€

1 .Aos valores apresentados acresce a taxa de IVAlegal em vigor! N

~ i ~/ (_\
Nos valores apresentãaos éstá incluído o valo~ de alugu’er.de andaiffie necéssário para a boa

‘~~≥—r \. \ ~ /l~ ,r ~
realizaçao dos trabalhos, e esta excluido o trabalhode desmontagem do teto, uma vez que

- . . ‘44f—”T~~ \ ~Ç~I ~ 1/~ “nao foi examinada a estrutura de suportedo teto. ~i / E
b~k \ ~\ fl/ ~_v

Mafra, 01 de Fevereiro’de2019

\\ ~
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ASSUNTO: Processo de Transporte Escolar não enquadrável no Regulamento Municipal — Atribuição de transporte
escolar para frequência de estabelecimentos de ensino fora do concelho de Mafra (Outras escolas)

Para o ano letivo 2019/2020, foi rececionado um Boletim de Candidatura ao Transporte Escolar,

respeitante a aluno residente no concelho de Mafra, que não se enquadra no artigo 1.0 (âmbito)

do Regulamento para Atribuição de Transportes Escolares do Município de Mafra, por frequentar

estabelecimento de ensino fora do Concelho, devido à inexistência de oferta educativa/ formativa

compatível com o curso escolhido, conforme quadro em anexo.

Assim, considerando que o aluno se encontra abrangido pela escolaridade obrigatória, nos termos

do artigo 6.° do Decreto-Lei n.° 176/2012, de 2 de agosto (a escolaridade obrigatória cessa com

a obtenção do diploma de curso conferente de nível secundário de educação; ou,

independentemente da obtenção do diploma de qualquer ciclo ou nível de ensino, no momento

do ano escolar em que o aluno perfaça 18 anos de idade);

Considerando, também, que a frequência deste percurso escolar (Técnico de )ardinagem/

Logística de Armazém), se revela como um meio primordial de inclusão do aluno no sistema

DESPACHO
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o
CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

educativo, contrariando indubitavelmente a tendência para o abandono escolar e incentivando a

orientação para oferta educativa adaptada aos seus interesses, motivações e aspirações;

Considerando, ainda, que os parceiros educativos do Município de Mafra prosseguem os objetivos

do sucesso escolar e que a escolha da área de estudos, até ao cumprimento da escolaridade

obrigatória, não é alheia a esse sucesso escolar;

Propõe-se que a comparticipação do transporte escolar se realize na mesma percentagem do

apoio que o aluno teria caso frequentasse os estabelecimentos de ensino do Concelho, mediante

conjugação com os apoios estatais (passe 4 18~escoIa.ty), nos seguintes termos:

Ensino Básico Câmara Família IMT

Sem escalão ou Escalão “B” 75% 0% 25%

o m
°

E Estimativa
Escalão Valor ≥a”~ paraoano c

E Local de Estabelecimento de mensal au ~ i~ .S letivo W
~ embarque de Ensino Curso ANO Ação do ~3 •~ ~! 2019/2020 E

Social passe o ~ o. ~ (10 meses:
V Iii E c outajul) au

Z .2
au Iii

Técnico de
Esco a Básica Dr. Jardinagem sem

10090 Mafra Rui Grácio - / logística CEF escalão 40,00€ 0,00 30,00 300,00€ 0,OOC
Montelavar de

Armazém

30,00 C 300,00

Atendendo ao exposto, estima-se o encargo mensal de 30,00€ (trinta euros) e um encargo o a,

para o ano letivo de 2019/2020, de 300,00€ (trezentos euros).

À Consideração superior,

Mafra, 30 de setembro de 2019.

A Coordenadora Técnica,

(Fátima Franco Silva)
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ASSUNTO: Processo de Transporte Escolar não enquadrável no Regulamento Municipal — Atribuição de transporte
escolar para frequência de estabelecimentos de ensino fora do concelho de Mafra (aluno abrangido por Medidas

Universais de suporte à aprendizagem e à inclusão)

Para o ano letivo 2019/2020, foi rececionado um pedido para comparticipação do

transporte escolar, respeitante a aluno residente no concelho de Mafra, que não se

enquadra no artigo 1.0 (âmbito) do Regulamento para Atribuição de Transportes

Escolares do Município de Mafra, por frequentar estabelecimento de ensino fora do

Concelho, devido à inexistência de oferta educativa/ formativa compatível com o curso

escolhido, conforme quadro em anexo.

O aluno já se encontra fora da escolaridade obrigatória, contudo está abrangido por

Medidas Universais de suporte à aprendizagem e à inclusão, previstas no artigo 8.0 do

Decreto-Lei n.° 54/2018, de 6 de julho.

Considerando, também, que a frequência deste percurso escolar (Técnico de Jardinagem

e Espaços Verdes), se revela como um meio primordial de inclusão do aluno no sistema

Modelo G 50/4 Informação 1
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educativo, contrariando indubitavelmente a tendência para o abandono escolar e

incentivando a orientação para oferta educativa adaptada aos seus interesses,

motivações e aspirações;

Considerando, ainda, que os parceiros educativos do Município de Mafra prosseguem os

objetivos do sucesso escolar e que a escolha da área de estudos, até ao cumprimento da

escolaridade obrigatória, não é alheia a esse sucesso escolar;

Propõe-se que a comparticipação do transporte escolar se realize na mesma percentagem

do apoio que o aluno teria caso frequentasse os estabelecimentos de ensino do Concelho

(100%), nos mesmos termos do n.° 1.4. do artigo 2.0 do referido Regulamento

Municipal:

Estimativa
Escalão valor Estimativa para o anoletivo EncargoN.° do Local de Estabelecimento de mensal comparticipação 2019/2020 mensalcurso ANOProcesso embarque de Ensino Ação do mensal da (10 das
social passe câmara meses: famílias

out a jul)

Escola
Profissional de Técnico de

10284 Ribamar Recuperação do Jardinagem 11.0 “A” 40,00€ 40,00 400,00€ 0,00€Património de e Espaços **

Sintra verdes
(Odrinhas)

40,00 € 400,00

** com i~ anos de idade o aluno já não é abrangido pelo apoio do IMT

O encargo mensal da Câmara Municipal será de 40,00€ (quarenta euros) e o encargo

total, para o presente ano letivo, será de 400,00€ (quatrocentos euros).

À Consideração superior,

Mafra, 30 de setembro de 2019.

A Coordenadora Técnica,

~~

(Fátima Franco Silva)

Modelo G-50/4 — Informação 2



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Obras Municipais

PARECER DESPACHO

Do Diretor de Departamento:

jt
3W~

O Diretor de Departamento de Urbanismo,

Obras Municipais e Ambiente

(Bruno Miranda)

~o Chefe de Divisão:

&a’-s S~~~Ape~ot ,(IflC..__ -(Helder Silva)

Q~jj~jZO t~

O Chefe de Divisão de Obras Municipais

(António Sousa Ferriandes)

INFORMAÇÃO Interno/201.9/1.0485

ASSUNTO: Revisão de Preços definitiva da Empreitada “Construção da Unidade de saúde Mafra-Norte”

Envia-se para apreciação e tomada de decisão superior a revisão de preços

definitiva da empreitada de Construção da Unidade de Saúde Mafra-Norte, referente

ao Processo 13.1.1/2016/6, conforme mapas em anexo, efetuada de acordo com o

Decreto-Lei n.0 6/2004 de 6 de janeiro. A revisão de preços foi efetuada de acordo com o

plano de pagamentos inicial, ou seja, não houve lugar a qualquer acréscimo no seu valor

devido à prorrogação do prazo da empreitada.

Com base no art.° 9•0 do Decreto-Lei n.° 6/2004, de 6 de janeiro, há lugar ao

pagamento de 85.459,53 € a favor do empreiteiro, dado que a variação do coeficiente de

atualização Ct, em dezasseis dos meses de execução da obra, foi superior a 1%.

Mafra, 30 de setembro de 2019

João Tavares
Técnico superior

an-~~oX

O Presidi

Guerra de

Modelo G-20/3 — Informaç5o Interna



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Obras Municipais

REVISÃO DE PREÇOS
(0. L. n.° 6/2004, de 6 de Janeiro)

ESQUEMA DE REVISÃO POR FÓRMULA

EMPREITADA: ‘Construç~o da Unidade de Saúde — Mafra Norte”

EMPREITEIRO: - AECI, ARQUITECTURA, CONSTRUÇÃO E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, SA.

DATA DO CONCURSO: 28/10/2016

PRAZO DE EXECUÇÃO: 420+64 dias

DATA DA CONCLUSÃO: 06/11/2018

DATA DE ABERTURA DE PROPOSTAS: 02/12/2016

DATA DA CONSIGNAÇÃO: 10/07/2017

DATA LIMITE ENTREGA PROPOSTAS: 30/11/2016

VALOR DA PREÇOS
TOTAIS OBSERVAÇÕESPREÇOS CONTRATUAISEMPREITADA ACORDADOS

ADJUDICAÇÃO 2 287 997,65€

1a 278 517,00 € 201 283,21 € 2 767 797,86 €

za

3a

PRORROGAÇÕES/
SUSPENSÕES

ia

2a

3a

PRAZO
(Dias seguidos)

64

MOTIVOS

Indefinições do projeto

OBSERVAÇÕES

ADIANTAMENTOS
DATA DA CONCESSÃO VALOR OBSERVAÇÕESPARA MATERIAIS

lo

2°

30

FÓRMULA DO CONTRATO - edifícios para o sector da saúde - F04

Cts 0,37~+ o,o2~::t+ o,o2~:t+ o,o2~:t+ o,o3~f~L+ o,oi~!~i+ 0,01 :t÷ 0,07~~’+ 0,01 + o,o1~:t÷ o,oi~&E÷

+ o,oi~!~i+ 0,03fi~+ 0,02~~+ o,o3~:t+ O,O3~~+ 0,04~~+ o,o4f~:t÷ o,o1~:t÷ o,oS~i:e+ 0,02~~+ 0,04?+0,10

Elaborado por:
:7/07/2:19

X~
JoJo Tavarna
Técnica Sup,nnr
Assinada por JOÃO SUjO 005 SMIIOS lAVARES

Modelo PEm-08/4 1/10



* CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Obras Municipais

CÁLCULO DOS COEFICIENTES DE ATUALIZAÇÃO Ct
(Trabalhos Contratuais)

REVJSAO DE PREÇOS
EMPREITADA: “Construção da Unidade de Saúde — Mafra Norte” (D. L. no 6/2004 de 6 de Janeiro)

DATA BASE MÊS A QUE RESPEITA A REVISÃO

MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO

CONSTANTES (1<) 3u1,/17 Ago./J.7 Set./J.7 Out./17 Nov./17 Dez./J.7

COEFICIENTES ÍNDICES K CS2JIEJ~ ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KXÍNDICES
— TNDICES

M~o de obra 5 0,37 133,3 0,002776 137,90 0,382768 137,90 0,382768 137,90 0,382768 137,10 0,380548 137,10 0,380548 137,10 0,380548
Inertes M03 0,02 98,8 0,000202 98,80 0,020000 98,80 0,020000 98,90 0,020020 99,00 0,020040 9900 0020040 99,00 0,020040

~ e cantarias de calcario e MO6 0,02 96,4 0,000207 96,40 0,020000 96,40 0,020000 96,40 0,020000 96,40 0,020000 96,40 0,020000 96,40 0,020000
orodutos cerâmicos vermelhos M09 0,02 100,5 0,000199 101,40 0,020179 101,40 0,020179 101,20 0,020139 100,70 0,020040 100,80 0,020060 101,10 0,020119
azulejos e mosaicos MiO 003 94,0 0,000319 94,00 0030000 94,00 0,030000 94,00 0,030000 94,00 0,030000 94,00 0030000 94,00 0,030000
Chapa de aço macio M13 0,01 147,4 0,000068 147,50 0,010007 147,50 0,010007 147,50 0,010007 147,50 0,010007 147,50 0,010007 147,50 0,010007
betumes a granel MiS 0,01 249,2 0,000040 293,10 0,011762 292,00 0,011717 303,70 0,012187 320,90 0,012877 331,70 0,013311 354,30 0,014217
cimento em saco M20 0,07 150,7 0,000464 151,80 0,070511 151,80 0,070511 151,80 0,070511 151,80 0,070511 151,80 0,070511 151,80 0,070511
vidro M23 0,01 92,0 0,000109 92,00 0,010000 92,00 0,010000 92,00 0,010000 92,00 0,010000 92,00 0,010000 92,00 0,010000
madeiras de pinho M24 0,01 157,1 0,000064 157,10 0,010000 157,10 0,010000 157,10 0,010000 157,10 0,010000 157,10 0,010000 157,10 0,010000
madeiras especiais ou exóticas M25 0,01 150,6 0,000066 150,60 0,010000 150,60 0,010000 150,60 0,010000 150,60 0,010000 150,60 0,010000 150,60 0,010000
derivados de madeira M26 0,01 124,0 0,000081 131,60 0,010613 128,30 0,010347 125,60 0,010129 125,60 0,010129 127,40 0,010274 130,60 0,010532
hntas para construção civil M29 0,03 290,2 0,000103 297,10 0,030713 297,10 0,030713 297,10 0,030713 297,10 0,030713 297,10 0,030713 297,10 0,030713
membrana betuminosa M31 0,02 212,5 0,000094 221,70 0,020866 221,70 0,020866 221,70 0,020866 221,70 0,020866 221,70 0,020866 221,70 0,020866
tubo de PVC M32 0,03 108,7 0,000276 122,20 0,033726 118,80 0,032787 120,50 0,033257 120,50 0,033257 120,50 0,033257 120,50 0,033257

caixilharia em aluminio termolacado M40 0,03 136,7 0,000219 137,20 0,030110 137,20 0,030110 137,20 0,030110 139,00 0,030505 139,00 0,030505 137,40 0,030154

Tubagem de aço e aparelhos para ~ ~ 0,000400 100,10 0,040000 100,10 0,040000 100,10 0,040000 100,10 0,040000 100,10 0,040000 100,10 0,040000
canalizaçoes
aço para betâo armado M43 0,04 164,8 0,000243 164,90 0,040024 166,70 0,040461 170,00 0,041262 171,20 0,041553 171,30 0,041578 171,90 0,041723
oertilados pesados e ligeiros M45 0,01 175,3 0,000057 176,90 0,010091 176,90 0,010091 176,90 0,010091 177,60 0,010131 177,60 0,010131 177,60 0,010131

produtos para instalações eléctricas M46 0,05 154,6 0,000323 159,40 0,051552 160,80 0,052005 162,40 0,052523 163,60 0,052911 166,30 0,053784 165,80 0,053622

produtos pré-fabricados de betão M47 0,02 99,2 0,000202 99,20 0,020000 99,20 0,020000 99,20 0,020000 99,20 0,020000 99,20 0,020000 99,20 0,020000

Equipamento de apoio E 0,04 114,9 0,000348 116,40 0,040522 116,50 0,040557 116,70 0,040627 116,70 0,040627 116,70 0,040627 116,70 0,040627
Constante d 0,10 0,100000 0,100000 0,100000 0,100000 0,100000 0,100000

COEFICIENTE DE ACTLJALIZAÇAO MENSAL 1 4
Ct = S(K x INDICES + C) 1,023444 1,023120 1,025210 ,02 714 1,026210 1,027068

Elaborado Dor:
17/07/2019

x fr~’
João Tavares
Técnico Supe,ior
Assinado por JOÃO Wls DOS SANTOS TAvARES

Modelo PEm-O8/5 2/10



* CÂMARA MUNICIPAL DE MAMA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Obras Manicipais

CÁLCULO DOS COEFICIENTES DE ATUALIZAÇÃO Ct
(Trabalhos Contratuais)

REVISÃO DE PREÇOS
EMPREITADA: “Construção da Unidade de Saúde — Mafra Norte” (D. L. nO 6/2004, de 6 de Janeiro)

DATA BASE MÊS A QUE RESPEITA A REVISÃO

MÊS/ANO MÊS/ANO MÉS/ANO MÉS/ANO MÉS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO

CONSTANTES (1<) Out/16 Jan./18 Fev./18 Mar./18 Abr./18 Mai./tB Jun./18

COEFICIENTES ÍNDICES K=~ ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES iNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES
— INDICES

Mão de obra 5 0,37 133,3 0,002776 139,80 0,388042 139,80 0,388042 139,80 0,388042 140,30 0,389430 140,30 0,389430 140,30 0,389430
Inertes M03 0,02 98,8 0,000202 99,10 0,020061 99,10 0,020061 98,90 0,020020 99,00 0,020040 98,90 0,020020 98,90 0,020020
ladrilhos e Cantarias de Calcário e
granito M06 0,02 96,4 0,000207 96,40 0,020000 96,40 0,020000 96,40 0,020000 96,40 0,020000 96,40 0,020000 96,40 0,020000
Drodutos cerâmicos vermelhos M09 0,02 100,5 0,000199 101,20 0,020139 101,20 0,020139 101,20 0,020139 101,20 0,020139 101,80 0,020259 101,60 0,020219
azulejos e mosaicos MiO 0,03 94,0 0,000319 94,00 0,030000 94,00 0,030000 94,00 0,030000 94,00 0,030000 89,40 0,028532 89,40 0,028532
Chapa de aço macio M13 0,01 147,4 0,000068 147,50 0,010007 147,50 0,010007 147,40 0,010000 147,40 0,010000 147,40 0,010000 147,40 0,010000
betumes a granel RTê ~õi 249,2 0,000040 352,40 0,014141 361,40 0,014502 347,10 0,013929 343,80 0,013796 366,90 0,014723 412,20 0,016541
Cimento em saco M20 0,07 150,7 0,000464 152,20 0,070697 153,30 0,071208 153,30 0,071208 153,30 0,071208 153,30 0,071208 153,30 0,071208
vidro iÏi~ ~Wi 92,0 0,000109 92,00 0,010000 92,00 0,010000 92,00 0,010000 92,00 0,010000 92,00 0,010000 92,00 0,010000
madeiras de pinho M24 0,01 157,1 0,000064 157,10 0,010000 157,10 0,010000 157,30 0,010013 157,30 0,010013 157,30 0,010013 161,30 0,010267
madeiras especiais ou exóticas M25 0,01 150,6 0,000066 150,60 0,010000 150,60 0,010000 150,30 0,009980 150,30 0,009980 150,30 0,009980 150,30 0,009980
derivados de madeira M26 0,01 124,0 0,000081 122,60 0,009887 130,60 0,010532 125,70 0,010137 127,00 0,010242 126,40 0,010194 126,40 0,010194
tintas para construção Civil M29 0,03 290,2 0,000103 297,10 0,030713 298,10 0,030817 298,10 0,030817 299,60 0,030972 299,60 0,030972 299,60 0,030972
membrana betuminosa M31 0,02 212,5 0,000094 228,70 0,021525 228,70 0,021525 228,70 0,021525 228,70 0,021525 228,70 0,021525 228,70 0,021525
tubo de PVC Ii~ 3 108,7 0,000276 120,50 0,033257 120,50 0,033257 118,80 0,032787 118,80 0,032787 118,80 0,032787 118,80 0,032787

caixilharia em alumínio termolacado M40 0,03 136,7 0,000219 134,80 0,029583 130,60 0,028661 131,00 0,028749 131,00 0,028749 130,20 0,028574 130,20 0,028574

Tubagem de aço e aparelhos para
canalizações M42 0,04 100,1 0,000400 100,10 0,040000 100,10 0,040000 100,10 0,040000 100,10 0,040000 100,10 0,040000 100,10 0,040000
aço para betão armado M43 0,04 164,8 0,000243 173,50 0,042112 173,50 0,042112 172,90 0,041966 171,30 0,041578 170,70 0,041432 170,70 0,041432
perfilados pesados e ligeiros M45 0,01 175,3 0,000057 177,60 0,010131 177,60 0,010131 177,60 0,010131 177,60 0,010131 177,60 0,010131 177,60 0,010131

produtos para instalaçoes eléctricas M46 0,05 154,6 0,000323 166,80 0,053946 166,30 0,053784 164,50 0,053202 163,10 0,052749 163,60 0,052911 163,60 0,052911

produtos pré-fabricados de betão M47 0,02 99,2 0,000202 99,20 0,020000 99,20 0,020000 99,20 0,020000 99,20 0,020000 99,20 0,020000 99,20 0,020000

Equipamento de apoio —r ~W4 114,9 0,000348 116,80 0,040661 116,90 0,040696 117,00 0,040731 117,10 0,040766 117,10 0,040766 117,20 0,040801
Constante d 0,10 0,100000 0,100000 0,100000 0,100000 0,100000 0,100000

COEFICIENTE DE ACTUALIZAÇAO MENSAL — 1 4 2 74 1 033 7 1 034105 1 033455 1 O 23
Ct = S(K x INDICES + C) ,03 90 1,0354 , 3 6 , , , 355

Elaborado por:
17/e,/Jelg

x 1’” ~~4’ ~

João Tavar,,
Técnico Sap,rior
As sin~do por: ioÂo tuis 005 SANTOS TAvARIS

Modelo PEm-08/5 3/10



* CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Obras Manicipais

CÁLCULO DOS COEFICIENTES DE ATUALIZAÇÃO Ct
(Trabalhos Contratuais)

REVISÃO DE PREÇOS
EMPREITADA: “Construção da Unidade de Saúde — Mafra Norte” CD. L. n° 6/2004, de 6 de Janeiro)

DATA BASE MÊS A QUE RESPEITA A REVISÃO

MÉS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÉS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO

CONSTANTES (1<) JuI./18 Ago./18 Set/18 Out./18 Nov./18 Dez,/18
COEFJCIEMTES ÍNDICES K= COEFIC. ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES

— !ND!CFÇ
Mão de obra 5 0,37 133,3 0,002776 141,40 0,392483 141,40 0,392483 141,40 0,392483 142,10 0,394426 14210 0,394426 142,10 0,394426
Inertes MO3 ~ 98,8 0,000202 98,90 0,020020 98,90 0,020020 98,90 0,020020 98,90 0,020020 98,90 0,020020 98,90 0,020020
ladrilhos e cantarias de Calcário e M06 0,02 96,4 0,000207 96,40 0,020000 96,40 0,020000 96,40 0,020000 96,40 0,020000 96,40 0,020000 96,40 0,020000

produtos cerâmicos vermelhos M09 0,02 100,5 0,000199 101,50 0,020199 101,30 0,020159 101,60 0,020219 101,50 0,020199 96,90 0,019284 97,10 0,019323
azulejos e mosaicos MiO 0,03 94,0 0,000319 89,40 0,028532 89,40 0,028532 89,40 0,028532 89,40 0,028532 89,40 0,028532 89,40 0,028532
chapa de aço macio M13 0,01 147,4 0,000068 147,40 0,010000 147,40 0,010000 147,50 0,010007 147,50 0,010007 147,40 0,010000 147,20 0,009986
betumes a granel M18 0,01 249,2 0,000040 420,40 0,016870 428,90 0,017211 422,70 0,016962 429,70 0,017243 461,40 0,018515 407,00 0,016332
cimento em saco M20 0,07 150,7 0,000464 153,30 0,071208 153,30 0,071208 153,30 0,071208 153,30 0,071208 153,30 0,071208 153,30 0,071208
vidro M23 0,01 92,0 0,000109 92,00 0,010000 92,00 0,010000 92,00 0,010000 92,00 0,010000 92,00 0,010000 92,00 0,010000
madeiras de pinho M24 0,01 157,1 0,000064 161,30 0,010267 161,30 0,010267 161,30 0,010267 161,30 0,010267 161,30 0,010267 162,00 0,010312
madeiras especiais ou exóticas M25 0,01 150,6 0,000066 150,30 0,009980 150,30 0,009980 150,30 0,009980 150,30 0,009980 150,30 0,009980 150,30 0,009980
derivados de madeira M26 0,01 124,0 0,000081 126,40 0,010194 126,40 0,010194 126,40 0,010194 126,40 0,010194 126,40 0,010194 126,40 0,010194
tintas para construção civil M29 0,03 290,2 0,000103 299,60 0,030972 299,60 0,030972 299,60 0,030972 299,60 0,030972 299,60 0,030972 299,60 0,030972
membrana betuminosa M31 0,02 212,5 0,000094 228,70 0,021S2S 241,40 0,022720 241,40 0,022720 241,40 0,022720 241,40 0,022720 241,40 0,022720
tubo de PVC M32 0,03 108,7 0,000276 123,80 0,034167 123,80 0,034167 125,50 0,034637 123,80 0,034167 123,80 0,034167 123,80 0,034167

caixilharia em alumínio termolacado M40 0,03 136,7 0,000219 130,20 0,028574 130,20 0,028574 130,20 0,028574 126,70 0,027805 128,60 0,028222 128,60 0,028222

Tubagem de aço e aparelhos para ~ 100,1 0,000400 100,10 0,040000 100,10 0,040000 100,10 0,040000 100,10 0,040000 100,10 0,040000 99,70 0,039840

aço para betão armado ~ 0,04 164,8 0,000243 171,30 0,041578 171,30 0,041578 172,60 0,041893 172,00 0,041748 172,00 0,041748 167,40 0,040631
perfilados pesados e ligeiros M45 0,01 175,3 0,000057 178,40 0,010177 178,40 0,010177 178,50 0,010183 178,70 0,010194 178,70 0,010194 178,70 0,010194

produtos para instalações eléctricas M46 0,05 154,6 0,000323 163,60 0,052911 163,60 0,052911 163,50 0,052878 163,50 0,052878 166,60 0,053881 166,00 0,053687

produtos pré-fabricados de betão M47 0,02 99,2 0,000202 99,20 0,020000 99,20 0,020000 99,20 0,020000 99,20 0,020000 99,20 0,020000 99,20 0,020000

Equipamento de apoio T~ 0,04 114,9 0,000348 117,30 0,040836 117,40 0,040870 117,50 0,040905 117,70 0,040975 117,70 0,040975 117,80 0,041010
Constante d 0,10 0,100000 0,100000 0,100000 0,100000 0,100000 0,100000

COEFICIENTE DE ACTUALIZAÇAO MENSAL 1,040491 1,0420220 1,0426330 1,0435350 1,0453050 1,0417570

Elaborado Dor:
17/07)2019

X 1~Z J’f,k’ &‘ L:Ç) l~
lelo Tavares
Técnico Superior
ssinado por JOÃO Luis DOS SANTOS TAvARES

Modelo PEm-08/5 4/10



CÂMARA MUNXCXPAL. DE MAPRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão dc Obras Manicipais

CÁLCULO DOS COEFICIENTES DE ATUALIZAÇÃO Ct
(Trabalhos a mais não contratuais)

REVISÃO DE PREÇOS
EMPREITADA: “Construção da Unidade de Saúde — Mafra Norte” CD. i. no 6/2004. de 6 de Janeiro)

DATA BASE MÊS A QUE RESPEITA A REVISÃO

MÉS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO

:ANTES~K~setJ18 Out./18 Nov./18 Dez./18

COEFICIENTES ÍNDICES K COEFIC. ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES ÍNDICES KxÍNDICES
ÍNDTCFÇ

Mão de obra 7 141,4 0,002617 142,10 0,371832
Inertes M03 0,02 98,9 0,000202 98,90 0,020000
ladrilhos e Cantarias de calcário e

P106 0,02 96,4 0,000207 96,40 0,020000granito
produtos Cerâmicos vermelhos ii~ 2 1D1,6 0,000197 101,50 0,019980
azulejos e mosaicos MiO 0,03 89,4 0,000336 89,40 0,030000
Chapa de aço maCïo M13 0,01 147,5 0,000068 147,50 0,010000
betumes a granel M18 0,01 422,7 0,000024 429,70 0,010166
Cimento em saco M20 0,07 153,3 0,000457 153,30 0,070000
vidro ~i~3 0,01 92,0 0,000109 92,00 0,010000
madeiras de pinho M24 0,01 161,3 0,000062 161,30 0,010000
madeiras especiais ou exóticas M25 0,01 150,3 0,000067 150,30 0,010000
derivados de madeira M26 0,01 126,4 0,000079 126,40 0,010000
tintas para construção Civil Ri~ 0,03 299,6 0,000100 299,60 0,030000
membrana betuminosa M31 0,02 241,4 0,000083 241,40 0,020000
tubo de PVC ~ 0,03 125,5 0,000239 123,80 0,029594

caixilharia em alumínio termolacado M40 0,03 130,2 0,000230 126,70 0,029194

Tubagem de aço e aparelhos para
M42 0,04 100,1 0,000400 100,10 0,040000canalizações

aço para betão armado RÏ~ 0,04 172,6 0,000232 172,00 0,039861
perfilados pesados e ligeiros M45 0,01 178,5 0,000056 178,70 0,010011

produtos para instalações eléctricas P146 0,05 163,5 0,000306 163,50 0,050000

produtos pré-fabricados de betão P147 0,02 99,2 0,000202 99,20 0,020000

Equipamento de apoio E 0,04 117,5 0,000340 117,70 0,040068
Constante d 0,10 0,100000

COEFICIENTE DE ACTUALIZAÇAO MENSAL —

Ct = 5(1< x íNDICES + C) 1,0007050

17/07/2019

;t~~ a,, L,;Ç Ç,~,,,

IsSo Tav,re,
técnico supenor
Assinado por JOÃO Luís DOS SANTOS rAvAREs
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRAe Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente
Divisão de Obras Municipais

CÁLCULO DA REVISÃO DE PREÇOS SEGUNDO O PLANO DE PAGAMENTOS

(Trabalhos Contratuais)

EMPREITADA: “Construção da Unidade de Saúde — Nafta Norte”

PLANO DE PAGAMENTOS (Mês/Ano - Valor)

Mês/Ano 07/2017 08/2017 09/2017 10/2017 11/2017 12/2017 01/2018 02/2018 03/2018 TOTAL
.- Plano

SITUAÇAO DOS Pagamentos 83 739,43 € 121 269,63 € 140 659,28 € 169 819,35 € 124 853,60 € 169 933,78 € 130 106,78 € 191 416,82 € 242 402,23 € 1 374 200,90 €
TRABALHOS contratual

Trab. a menos 0,00€

Plano
Pagamentos 83 739,43 € 121 269,63 € 140 659,28 € 169 819,35 € 124 853,60 € 169 933,78 € 130 106,78 C 191 416,82 € 242 402,23 € 1 374 200,90 C

Autos de Mediç8o Corrigido

N.° Data Valor

0,00€ 000€

8373943€ 8373943€ 000€

1 22/09/2017 102 195 75 € 205 009 06 € 102 813 31 € O 00 €

24347259€ 24347259€ 000€

2 04/12/2017 195 712 57 € 413 291 94 € 217 579,37 € O 00 €

3 08/01/2018 11895840€ 34243297€ 223474,57€ 000€

39340835€ 39340835€ 000€

523 515 13 € -523 515,13 € O 00 C

4 03/04/2018 282 680 60 € 714 931 95 € 432 251 35 €

674 653,58 €

TOTAL 699 547,32 €

Trabalhos Mensais 83739,43€ 121269,63€ 140659,28€ 169819,35€ 124853,60€ 169933,78€ 57754,97€ 191416,82€ 242402,23€ 1 301 849,09€
Revisiveis Acumulados 83 739,43 € 205 009,06 € 345 668,34 € 515 487,69 € 640 341,29 € 810 275,07 € 868 030,04 € 1 059 446,86 € 1 301 849,09 €

Coeficiente de Actualização 1,023444 1,023120 1,025210 1,024714 1,026210 1,027068 1,034902 1,035474 1,033376

Valor da Revisão 1 963,19€ 2 803,75€ 3 546,02€ 4 196,92€ 3 272,41 € 4 599,77€ 2 015,76€ 6790,32€ 8 090,42€ 37 278,56€

Elaborado por:
17j0?)2019

X ‘P ~
João Tay,r,s
Técoi co Supe’, or
Âs,in,do por JOÃO Luís DOS 5N~ÏOSTAVMES
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão dc Obras Municipais

CÁLCULO DA REVISÂO DE PREÇOS SEGUNDO O PLANO DE PAGAMENTOS

(Trabalhos Contratuais)
I±MPKtL [RUA: construçao aa uniaacie ae sauae — Narra norte

PLANO DE PAGAMENTOS (Mês/Ano - Valor)
Mês/Ano 04/2018 05/2018 0612018 07/2018 08/2018 09/2018 10/2018 11/2018 12/2018 TOTAL

SIT PlanoUAÇAO DOS Pagamentos 200782,30€ 161 614,23 € 226 111,56€ 211 550,94 C 108 560,42€ 5 177,30€ 2 287 997,65€
TRABALHOS Contratual

Trab. a menos 0,00 €
Plano

Pagamentos 200782,30€ 161 614,23€ 226 111,56€ 211 550,94€ 108560,42€ 5177,30€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 2 287 997,65 C
Autos de Medição corrigido

N.° Data Valor

20078230€ 000€

5 30/05/2018 183 079 56 € 875 435 88 € -692 356 32 € O 00 €

85397055€ 85397055€ 000€

6 27/07/2018 195 708 25 € 1 080 082 11 € 884 373,86 € O 00 €

7 04/09/2018 163 909,01 € 1 095 924,80 € -932 015,79 € 0,00 €

8 27/09/2018 335805,32€ 1 040576,21€ -704770,89€ 0,00€

9 30/10/2018 709 948 19 € 709 948 19 € 0,00 €

0,00 €

TOTAL

Trabalhos
Revisiveis

2 287 997,65 €

Mensais

73 334,29 €

Coeticïente de Actualização

Valor da ReVisão

Acumulados

200 782,30 €

1 502 631,39 €

1,034 105

6 847,68 €

233 966,04 €

1 736 597,43 €

1,03 3455

7 827,33 €

226 111,56€

1 962 708,99 €

1,03 5523

8 032,16 €

211 550,94€

2 174 259,93 €

1,04 049 1

8 565,91 €

108 560,42 €

2 282 820,35 €

1,042022

4 561,93 €

2

5 177,30 €

287 997,65

1,042633

220,72 €

€

0,00 €

2 287 997,65 €

1, 043535

0,00 €

0,00 €

2 287 997,65 €

1,045305

0,00 €

0,00 €

2 287 997,65

1,04 1757

0,00 €

2 287 997,65 €

Elaborado Dor:
12/0/22019

x~
Ipio Tara,eo
Técnico Superior
Aluna/o por ioho wls DOS SANTOS TAV~[5 -~

LJ
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Obras Municipais

0,00 €

580 366,09

0,00 €

0,00 €

580 366,09

0,00 €

0,00 €

580 366,09

0,00 €

0,00 €

580 366,09 €

0,00 €

0,00 €

0,00 €

Elaborado Dor:
17/07/2019

X 1’4’ r,,~1 i:~.
João Tona,,,
Técnico 5apeiior
Assinado por JOÃO Luis DOS SANÍOSTAVMES

CÁLCULO DA REVISÃO DE PREÇOS SEGUNDO O PLANO DE PAGAMENTOS

(Trabalhos a mais Contratuais)

bMPRtl 1 ADA: ~Construçao cia unidade cie saude — Marra Norte~
PLANO DE PAGAMENTOS (Mês/Ano - Valor)

Mês/Ano 10/2018 11/2018 TOTAL

SITUArÃO DOS Plano
‘~ Pagamentos 278 517,00 € 2 566 514,65 C

TRABALHOS contratual

Trab. a mais 0,00€
Plano

Pagamentos 278 517,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 C 0,00 C 0,00 € 278 517,00 C
~utos de Medição Corrigido

N,° Data Valor

10 02/11/2018 278 517 00€ 278 517 00€ 000€

000€ 000€

0,00 €

TOTAL 2 566 514,65 €

Trabalhos
Revísiveis

Mensais

Acumulados

278 517,00 €

Coeficiente de Actualização

580 366,09 €

0,00 €

Valor da Revisão

1,043535

580 366,09 €

12 125,24 € 0,00 €

580 366,09 C

0,00 €

580 366,09

0,00 €
j

2 566 514,65€

580 366,09 €

0,00 €

1, 000000

0,00 € 85459,53€

Modelo PEm-08/5 8/10



____ CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Ø Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

• Divisão de Obras Municipais
1J3.r,t

MAPA RESUMO
REVISÃO DE PREÇOS

EMPREITADA: “Construçâo da Unidade de Saúde — Mafra Norte” (0. L n° 6/2004, de 6 de Janeiro)

AUTOS DE MEDIÇÃO
IMPORTANCIAS PREVISTAS DE ACORDO COM O PLANO DE —

MES TRABALHOS IMPORTANCIAS

TRABALHOS TRABALHOS TOTAL TRABALHOS TRABALHOS TOTAL

E TRABALHOS TRABALHOS TOTAL N°. DATA CONTRATUAIS ACORDADOS CONTRATUAIS ACORDADOS

CONTRATUAIS ACORDADOS PARCIAL ACUMULADO PARCIAL ACUMULADO
PARCIAL ACUMULADO (T.C.) (TA.) (T.C.) (T.A.)

ANO (T.C.) (T.A.) —

juL/17 83 739,43 € 83 739,43 € 83 73943 € 1 22/09/2017 102 195,75 € 102 195,75 € 102 195,75 € 1 963,19 € 1 963,19 € 1 963,19 €

ago/17 121 269,63 € 121 269,63 € 205 009,05 € 2 04/12/2017 195 712,57 € 195 712,57 € 297 908,32 € 2 803,75 € 2 803,75 € 4 766,94 €

set/17 140659,28€ 140659,28€ 345 668,33 € 3 08/01/2018 118 958,40€ 118 958,40€ 416 866,72€ 3 546,02€ 3 546,02€ 8 312,96€

ouVi? 169 819,35€ 169819,35€ 515487,68€ 4 03/04/2018 282680,60€ 282680,60€ 699 547,32€ 4 196,92€ 4 196,92€ 12 509,88€

nov/17 124 853,60€ 124 853,60€ 640 341,27 € 5 30/05/2018 183 079,56€ 183 079,56€ 882626,88€ 3 272,41 € 3 272,41 € 15 782,29€

dez/17 169 933,78€ 169 933,78€ 810 275,05 € 6 27/07)2018 195 708,25€ 195 708,25€ 1 078 335,13€ 4 599,77€ 4 599,77€ 20382,06€

jan/18 130 106,78 € 130 106,78 € 940 381,83 € 7 04/09/2018 163 909,01 € 163 909,01 € 1 242 244,14 € 2 015,76 € 2 015,76 € 22 397,82 €

fev/18 191 416,82€ 191 416,82€ 1 131 798,66 € 8 27/09/2018 335 805,32€ 335 805,32€ 1 578049,46€ 6 790,32€ 6790,32€ 29 188,14€

mar/is 242 402,23 € 242 402,23 € 1 374 200,89€ 9 30/10/2018 709 948,19€ 709 948,19 € 2 287997,65€ 8 090,42€ 8 090,42€ 37278,56€

abr/18 200 782,30€ 200 782,30€ 1 574 983,19€ 10 02/11/2018 278 517,00€ 201 283,21 € 479 800,21 € 2767797,86€ 6 847,68€ 6 847,68€ 44 126,24 €

mai/18 161 614,23 € 161 614,23 € 1 736 597,41 € 7 827,33 € 7 827,33 € 51 953,57€

jun/18 226 111,56 € 226 111,56 € 1 962 708,97 € 8 032,16 € O 032,16 € 59 985,73 €

juI/18 211 550,94€ 211 550,94 € 2 174 259,91 € 8 565,91 € 8 565,91 € 68 551,64€

ago/18 108 560,42€ 108 560,42€ 2282820,34€ 4 561,93 € 4 561,93 € 73 113,57€

set/18 5 177,31 € 5 177,31 € 2 287 997,65€ 220,72€ 220,72€ 73 334,29 €

out/18 278 517,00€ 201 283,21 € 479 80021 € 2 767 797,86€ — 12 125,24€ 12 125,24€ 85 459,53 €

Elaborado por:
1007j20U1

X “~‘~ ~

João Taoar,s
Técnico Superior
Asn,nodn cor JOÃO iulS DOS SNJToS TAVMES
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CÂMARA MUNICIPAL DE MArRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Obras Municipais

201283,21€

CÁLCULO DA REVISÃO DE PREÇOS SEGUNDO O PLANO DE PAGAMENTOS

(Trabalhos a mais não Contratuais)

~NPkt11ADA: Construçao aa uniaacle ne Saude — Platra Norte

PLANO DE PAGAMENTOS (Mês/Ano - Valor)
Mês/Ano 10/2018 11/2018 TOTAL

SITUArÃo DOS Plano
1~ Pagamentos 201 283,21 € 2 767 797,86 €RA ALHOS contratual

Trab. a mais 0,00 €
Plano

Pagamentos 201 283,21 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 C
Wtosde Medição Corrigido

N.° Data Valor

10 02/11/2018 201283,21€ 201283,21€ 0,00€

000€ 000€

0,00 €

TOTAL 2 489 280,86 €

Trabalhos Mensais 201283,21€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 2767797,86€
Revísiveis Acumulados 1 503 132,30 € 1 503 132,30 € 1 503 132,30 € 1 503 132,30 C 1 503 132,30 C 1 503 132,30 € 1 503 132,30 € 1 503 132,30 C 1 503 132,30 €

Coeficiente de Actualização 1,000705 1,000000

Valor da Revisão 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00 € 0,00 € 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 85459,53€

Elaborado por:
7107/2019

X
João Torrares
Tocuicu Superior
Assinado puriOÁO wIs DOSSM170S TAVARES
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II
CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbanística
PARECER DESPACHO

O(A) Diretor(a) de Departamento,

CjJCcA~Q3 C.i ,4 tJ41’-fl4CAD

A1.c-~49A ‘k, ~

~%.r C~’t~).? A !tcWniÇj 4vCAn*tn

‘~i’~7~~—r~—--=
O(A) Chefe tie Divisão /

INFORMAÇÃO Interno/2019/14221

ASSUNTO: Mafra Requalifica- Fichas de Avaliação cIo Nível de Conservação dos Edifícios

No âmbito do Programa Mafra Requalifica foram solicitadas vistorias para determinação do estado de

conservação dos imóveis, de modo a verificar um dos critérios necessários para que estes sejam passíveis de

usufruir, com a devida intervenção de reabilitação realizada e restantes critérios cumpridos, dos benefícios fiscais

aprovados pela Assembleia Municipal e, nos termos do disposto no artigo 45.° do Estatuto dos Benefícios Fiscais

(EBF), nomeadamente de isenção do Imposto Municipal sobre Imóveis (11.11) e isenção do Imposto

Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT) e, nos termos do disposto nos n.°s 4 e 5 do

artigo 71.0 do Estatuto dos Benefícios Fiscais a dedução à coleta, em sede de IRS, dos encargos suportados

pelo proprietário decorrentes da intervenção de reabilitação e tributação de mais-valias à taxa

reduzida de 5%, bem como para imóveis concluídos há mais de 30 anos, relativamente à isenção do

IMI e IMT, nos termos do disposto no art°45 do EBF.

Pelo que se propõe que a Câmara Municipal delibere concordar com o estado de conservação

proposto para os seguintes imáveis no seguimento da vistoria realizada pela comissão de vistoria,

e de acordo com a Ficha de avaliação do nível de conservação de edifícios em anexo:

- Processo 16.1.16/2019/136- Imóvel sito em Largo da Portela, n° 41, Portela,
Freguesia de Mafra, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo matricial n. 02065 —

proposta de atribuição do estado de conservação do nível 1 (um) — Péssimo;

- Processo 16.1.16/2019/126 - Imóvel sito em Rua General Humberto Delgado, n° 1,
Igreja Nova, União de Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros, inscrito na matriz predial
urbana sob o artigo matricial n.° 334 — proposta de atribuição do estado de
conservação do nível 1 (um) — Péssimo;

r
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbanística

No mesmo âmbito, foi solicitada a vistoria final após a intervenção de reabilitação onde se

avaliou e confirmou nos termos do disposto no Decreto-Lei n.° 266 -8/2012 de 31 de dezembro, para

efeitos de licença de utilização e de concessão dos benefícios fiscais acima indicados, pelo que se propõe

que a Câmara Municipal delibere:

concordar com o estado de conservação proposto no seguimento da vistoria realizada pela

comissão de vistoria, e de acordo com a Ficha de avaliação do nível de conservação de

edifícios em anexo:

a) - Processo 16.1.16/2017/25 - Imóvel sito em Rua Serpa Pinto, n9 23, Matra,
Freguesia de Mafra, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo matricial n.° 2854
- proposta de atribuição do estado de conservação do nível 5 (cinco) —

Excelente;
b) Que o imóvel, por apresentarem o requisito de subida de pelo menos dois níveis do estado de

conservação e um nível de conservação final mínimo de bom, e face ao certificado energético

entregue pelos proprietários onde o imóvel, após a intervenção de reabilitação, apresentam uma

classe energética 8, conforme fotocópias anexas, são imóveis com reconhecimento de

intervenção de reabilitação nos termos da respetiva estratégia de reabilitação do município

de Mafra;

c) Que o imóvel relativo ao processo acima indicado é passível de usufruir, dada a

intervenção de reabilitação realizada, dos benefícios fiscais nos termos do disposto no n.° 2

do artigo 45.° do Estatuto dos Benefícios Fïscais, de isenção do Imposto Municipal sobre Imóveis

(IMI) e de isenção do Imposto Municipal sobre Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT) tendo

sido as obras iniciadas dentro do prazo de três anos a contar da data de aquisição e as obras

sido concluídas ao abrigo do programa Mafra Requalifica 2018-2019.

01/10/2019

1.

Sara Martins
Arouitecla
Assinado por: SARA ISABEL ALVES BOAVENIIJRA MACEDO MARI1NS
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Malra ,jÇlfflltGL_.
reQUALIFICA

REABILITAÇÃO

A. IDENTIFICAÇÃO
Rua 4v Pc. Largo da Portela

Nome 1

Distrito: Lisboa

Artigo Matricial: 2065

B. CARACTERIZAÇÃO

o

N.0 de pisos do edi N 0 de unidades do edifício Época de Tipologia estrutural N.° de divisões da unidade uso da unidade
construçao

Anterior a
1 1 1951 Alvenaria de pedra 1_I 1 Habitação

C. ANOMALIAS DE ELEMENTOS FUNCIONAIS
Anomalias

Muito ligeiras Ligeiras Médias Graves Muito graves Não se Ponderação Pontuação
aplica

(5) (4) (3) (2) (1)

Edifício

1. Estrutura

2. Cobertura

3. Elementos salientes

E E E E
E E E E
E E E E

x6= 6
xS= 5

E x~= O
Outras partes comuns

4. Paredes

5. Revestimento de pavimentos

6. Tectos

7. Escadas

8. Caixilharia e portas

9. Dispositivos de protecção contra queda

10. Instalação de distribuição de água

li. Instalação de drenagem de águas residuais

12. Instalação de gás

13. Instalação eléctrica e de iluminação
14. tnstalaçáo de telecomunicações e contra a intrusã

15. Instalação de ascensores

16. Instalação de segurança contra incêndio

17. Instalação de evacuação de lixo

Unidade

E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E

x3= O
x2= O
x2= O
x3= O
x2= O
x3= O
x1= O
xl= O
51= O
51= O
xl= O
53= O
xl= O
51= O

= 5
= 3
= 2
= 4

4
= O
= 5
= 3

O
= O
= 3
= 3
= 3
= 3

O
3

= O
= O
= O
= O

Concordo. P ponho a atribuição do nível 1
(um) - Pés mo ao irnóv abaixo indicado.

O Pr dente da Câm r Municipal,

Hélder A tánio Guerra e Sousa Silva

jo’ oh

URBANA (DL N.° 307/2009, de 23 de Outubro, na sua redacção actual)
Ficha de avaliacão do nível de conservado de edifícios (Portaria n.° 1192-8/2006, de 3

de Novembro)

Portela código postal’
ur venda do pinheiro e Sto Estev

concelho: Mafra Freguesia: das Galés

Fracção: código SIG (facultativo):

E
E
E

E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
1”

18. Paredes exteriores E E E E x

ig. Paredes interiores E E E E E E x 3

20. Revestimentos de pav mentos ester ores E LI E E E x 2

21. Revestimentos de pav mentos interiores E E E E E x 4

22. Tectos E E E E E E x 4

23. Escadas E E E E E E x 4

24. caixilharia e partas este, ores E E E E E E x 5
25. Caixilharia e portas interiores E E E E E E
26. Dispositivos de protecção de vãos exteriores Li E E L~J x 2
27 Dispositivos de protecção contra queda LJ LJ E E E E x 4

28. Equipamento sanitáno E E E E E E
29. Equipamento de cozinha E E E E E E x 3

30. Instalação de distribuição de água E E E E E E x 3

31. Instalação de drenagem de aguas residuais E E E E E E x 3

32. Instalação de gás E Li E E E E x 3

33. instalação el&tnca O Li E E Li E x 3
34. Instalações de telecomunicações e contra a ntrusa E E E E E E x 3

35. Instalação de ventilação E E E E E E x 2

36 Instalação de climat.zaçao E E E E E E x 2

37 Instalação de segurança contra ncend o E E E E E E x 2

O. DETERMINAÇÃO DO ÍNDICE DE ANOMALIAS
Tolal das poniuaçoes (a)

Total das ponderaçoes at’;’ou das aos elementos kiric’cnais ao (b)

indica de anomalias (a / b)

52
~ 52

a 17’-
1 1,00 1



E. DESCRIÇÃO DE SINTOMAS QUE MOTIVAM A ATRIBUIÇÃO DE NÍVEIS DE ANOMALIAS “GRAVES” E(OU “MUITO GRAVES”

identificação das
Numero do elemento funciona Relato síntese da anomalia fotografias

ilustrativas

1. Estrutura Estrutura com significativa degradação em ruína, rotos i a 6 e 16

2. Cobertura Cobertura com co apso tota ou em avançado estado de degradação ex gindo subst tuição tota . rotos 2, 6, 7 a 10

- Paredes e muro de logradouro com grandes abaulamentos, esaprumos ou outras deformaçóes que
18. Paredes exteriores nd c am risco de desabamento tota o parcial, rotos 1 a 12 e 16

• Paredes com abaulamentos, desaprumos ou outras deformaç6es e com revestimentos de protecção em
19 Paredes interiores fafta, destacados, empolados, partidos ou em degradação em grandes áreas. Fotos 8 a 10

20. Revestimentos de imento de piso em a a permtindo o desenvolvimento de vegetação Pavimen o com m E t 5 13 14
pav mentos exteriores resíduos, provenientes do desabamento de outros elementos funcionais, ° ~ e

21. Revestimentos de mentes nex stentes ou muito degra rotos is a 16
pavimentos interiores

Tectos com aberturas ou em falta por colapso da cobertura Fotos 2, 6 e 7 a 10

24. Ca xilharia e portas Ca x lhana ou portas inexistentes ou com elementos mui o e nor dos ou removidos, motivan Fotos 1 6 e 12
exteriores inoperacionalidade e a estanqu dade água da chuva.

25 Caixilhania e portas Caixilharia ou portas in is entes ou com elementos muito deteriorados ou removidos, motivando a
interiores inoperacionalidade.

28 Equipamento sa Ausência de equipamen o 5am ário.

ui mento de Ausência de equipamen O e zi
cozinha

0. Instalação de nstalação de dist’ibuição de água nex stente ou rerrov a.
oistnibuiçao de agua

31 Insta ação de drenagem -Instaíaçao de drenagem de aguas residua s nexistente ou removida
de aguas residuas

33. insta ação e étrica instalação e!étr ca nex stente ou rernov da,

E AVALIAÇAO

com base na observaçao das ondições presentes e v’sivers no momento da vistoria e nos termos do artigo 5,0 da Portaria n.° 1 192’B/2006, de 3 de Novembro, deciara’se que

• O estado de conservação do tocado e

Excelente Bom Médio E Mau Péssimo ~

• O estado de conservação dos elemen’os funcionais 1 a 17 e a preencher apenas quando tenha sido pedida a avaliação da totaidade do préd o

• Existem situaçoes que constituem grave risco oara a segurança e saude pubi cas e/ou dos residentes:
Sim Na



G. Observações

verificou-se que o edifício em questão encontra-se em ruínas.

Data de v storia:
14/05/2019

1
-‘ir- ~- ——‘--.- -

Eng. Minam Pombo Arq. o ro Ferreira rq. Sara Martins

NÍVEL DE CONSERVAÇÃO

Nos termos do disposto no artigo 5° do DL n.° 266-B 2012, de 31 de Dezembro e no artigo 6° da Porta a 1192 8 2006 de 3 de
Novembro, declara-se que o locado possui o segu nte N’ve de Conservação: 1



c~~ç)

FOTO1 FOTO2

FOTO 3 FOTO 4

FOTO 5 FOTO 6



FOTO 7 FOTO 8 ‘17 :1

FOTO 9 FOTO 10

1

.4

FOTO 11 FOTO 12



FOTO 13 FOTO 14

FOTO 15 FOTO 16

FOTO 17



Concordo, 1k onho a atribu ão do nível 1
(um) - Péss o ao imóvel a aixo indicado.

O Pre dente da Câma ni~al,

Hélder A ónio Guerra d Sousa Silva

(,io, o’14

REABILITAÇÃO URBANA (DL N.° 307/2009, de 23 de Outubro, na sua redacç o actual)
Ficha de avaliaao do nível de conservacão de edifícios (Portaria n.° 1192-8/2006, de 3

de Novembro)

A. IDENTIFICAÇÃO
Rua/Av./Pc.: Rua Genera Humberto Delgado
Número 1 a dade: - - ___________________________________

sb a nce o Mafra Freguesia: UF Igreja Nova e cheleiros

Art g Matr a 334 Fra çao Código 516 (facultativo):

B. CARACTERIZAÇÃO

N de p d cdi de un dade d edificio Épo a de Tipologia estrutural N.° de divisões da unidade Uso da unidade
construçao

Anterior a Arrecadações e
1 1 1951 Alvenaria de pedra 1 1 1 Arrumos

C. ANOMAIJAS DE ELEMENTOS FUNCIONAIS
Anomalias

Muito ligeiras Ligeiras Hédias Graves Muito graves Neo se Ponderação Pontuaça

(5) (4) (3) (2) (1)

Edificio

1 Estrutura E E E E E x 6 12
2Cobertura E E E E E x 5 = 5
3. Elementos sa ‘entes E E E E E E x 3 = 0

utras partes omun

4. Paredes

5. Revestimento de pavimentos

6. Tectos

7. Escadas

8. Caixilharia e portas ______________

9. Dispositivos de protecção contra queda _____________

10. Instalação de distr,buiçao de agua _____________

11. Instalação de drenagem de aguas residuais

12. Instalação de gás ______________

13. Instalação eléctrica e de iluminação ______________

14. Instalação de telecomunicações e contra a intrusA
15. Instalação de ascensores

16. Instalação de segurança on ra nceno,o

17. Instalação de evacuaçao de xo

Unidade

= 5
o

= 4
= 8
= o
= o

5
= o
= o
= o
= o
= o
= o
= o
= o
= 3

o
= o
= o
= o

Mal ra .jdilJfiuII_...
reQUALIFICA

Igreja Nova código postal’

E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E

“3= o
x2= O
x2= O
x3= O
x2= O
x3= O
51= O
xl= O
51= O
x1= O
x1= O
“3= o
x1= O
x1 O

E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E

E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E .E E E
E E E. E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E

18. Paredes exteriores

19. Paredes interiores

20. Revestimentos de pavimentos exteriores

21. Revestimentos de pav ‘nentos nter ores

22. rectos

23. Escadas
24. Caixilharia e portas exteriores

25. Caixilharia e,portas interiores

26. Dispositivos de protecção de vãos exter ores
27 Dispositvos de protecção contra aueda

28. Equ pamento san tano

29. Equipamento de cozinha

30. Instalação de distribuição de água

31. Instalação de drenagem de águas residuais

32. Instalação de gás

33. Instalação eléctrica
34. Instalações de telecomunicações e contra a intrus

35. Instalação de ventilação

36. Instalação de climatização

37 Instalação de segurança contra incêndio

D. DETERMINAÇÃO DO ÍNDICE DE ANOMALIAS
Total das pontuações
Total das oonderaçoes airbt. das aos elementos lur.c.onais aP

indice de anomalias

1<5

Ex3
~‘1
__i x 2
Ex4
Ex4
1Lx4

E~s
Ex3
1x2

lLx°
L~x3
Ex3
,~Jx3

Ex3
Ex3
ExI

Ex2
Ex2
Ex2

(a)

(b)
42

~ 30
(a/b) 1 1,40 1



E. DESCRIÇAL) Ut biN 1 OMAb UUt MUi IVAM A AI t(iDUiivAU Llt ilivtia LIt ANUMALiMa i3flMVCO WVV NIUi 1 J OflMVCO

Numero do elemento funcional Relato sintese da anomalia
Identificação das

fotografias
itustrativas

vestimentos de
pavimentos exteriores

vestimentas de
pav mentos nter ares

Caixilharia e portas
exteriores

Caixilharia ou portas inexistentes ou com elementos muito deteriorados ou rernov dos e portão com
envelhecimento generalizado e partes inferiores das folhas partidas ou apodrecidas comprometendo a

estanquidade á água e permitindo a intrusão indesejada de animais

Fotos 3, 5, 6, loa
12

33 Instalação elétrica

F AVALIAÇÃO

1 ra ação elétrica inexistente ou removida. rotos 1 a 12

Com base na obseraaçao das condiçoes presentes e visiveis no momen~o a vistoria e nos termos do artigo 6 O da Portaria n.° 1192-6/2006, de 3 de Novembro, declara-se que

O estado de conservaçao do iocado e,

O estado de conservaçao dos elementos funcionais 1 a 17 e

Mau Péssimo E]

(a preencher apenas quando tenha sido pedida a avaiiação da totalidade do pred

• Existem situações que constituem grave risco para a segijrança e saude publicas e ou dos residentes

G. Observações

Sim E] Não E]

Data de vistoria:
29/05/20 19

w~D~L~
Eng. Minam Pombo Arq,/f-I ero Ferreira . Sara Martins

NÍVEL DE CONSERVAÇÃO

Nos termos do disposto no artigo 5°do DL n.° 266-B/2012 de 31 de Dezembro e no artigo 6° da Portaria n°1192-8/2006, de 3 de
Novembro declara-se que o lacado possu’ o seguinte N ve de Conservação.

1

1. Estrutura

2. Cobertura

18. Paredes exteriores

Estrutura com significativa degradação, contudo não se verifica deformações ou abaulamentos muito
graves.

Cobertura em avançado estado de degradação, com telhas partidas, rachadas deslocadas ou em falta,
com várias reparações introduzindo materiais diferentes, permitindo infiltrações de água e necessitando

de escoramento da estrutura, exigindo substituição total.

Revestimento de paredes em falta, destacados, empolados, partidos ou em degradação em grandes
áreas, exigindo substituição total.

Revestimento de piso em a a permitindo o desenvo vimen o e vege açao i icultando o acesso ao
edifício.

Pav mentos nexistentes, muito degradados e com muitos resíduos de outros e emen os un ia
se foram degradando.

Fatos 1,4 a 8

Fotos 1 a 6

Fotos 6 e 9

Excelente Bom Med ci



FOTO 1 FOTO 2

1

FOTO 3 FOTO 4

FOTO 5 FOTO 6



FOTO 7 FOTO 8

LI

1

FOTO 9 FOTO 10

FOTO11 FOTO12
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Mafra
reQUALIFICA

REABILITAÇÃO URBANA (DL N.° 307/2009, de 23 de Outubro, na sua
Ficha de avaliacão do nível de cpnservacãp de edifícios

Concordo. Proponho a atríbuiç~o do nível 5
(cinco) - 4*ceiente a imóvel abaixo
indicado.

OPre •idente da âm3~r_,~,uriicipaI,

Hélder nt’ O Gue ra de Sousa Silva

redacção actual)
(Portaria n° 1192-5/2005, de 3

de Novembro)
A. IDENTIFICAÇÃO
Rua Av. PC. Rua Serpa

Numero 23

O strito Lisboa

Artigo Matrici~ 2854

5. CARAcTERIzAÇÃo

N.° de pisos do cd f’c o N 0 de un dades do edifício Época de Tpologia estrutural N 0 d~ divisões da unidade Uso da unidadeconstruçao
Alvenaria de Pedra e Betao

2 1936 a 1950 Armado I,..J_1 Habitação

C. ANOMALIAS DE ELEMENTOS FUNCIONAIS
Anomalias

Muito ligeiras i iras Mêdias Graves Muito graves Não se Ponderação Pontuaçãoapl ca
(5) (4) (3) (2) (1)

Estrutura
Cobertura

Elementos sal entes

E E E E E
E E E E E
E E E E E

x 6 = 30
x 5 = 25

E x 3 = 15
Outras partes muns

4 Paredes

5 Revestimento de pavimentos

6 Tectos
7 escadas

8 aixi haria e p rtas

9. Dispositiv s de protecção contra queda

lo. Instalação de distribuição de água

11. Instalação de drenagem de águas residuais

12 Instalação de gás

13. Instalação electnca e de iluminação
14, Instalação de telecomunicações e contra a ,ntrus

IS Instalação de ascensores

16 Instalação de segurança contra incêndio

17 Instalação de evacuação de lixo

Un dade

13 Paredes exteriores

19 Paredes ntenores

20. Revestimentos de pavimentos exteriores

21 Revestimentos de pavilrientos interiores

22 Tectos

23 Escadas

24 Ca xilhar,a e portas exteriores

25 tDa x har a e portas interiores

26 Dispos t v 5 de protecção de vãos

27 O spas t vos de protecção contra oueda

3 Equ oamento san ta- o

29. Equipamento de cozinha

30 Instalação de d’stribuição de água

31 Instalaçã de drenagem de águas residuais

32. Instalação de gas

33. Insta açao e éctnca

34. Instalaçdes de telecomunicações e contra a intrusã

35 Instalação de ventilação

36 Irstalação de climatização

36 tnstalaçao de segurança contra ncênd o

O. DETERMINAÇÃO DO ÍNDICE DE ANOMALIAS
Total das ocnluações

Tais das ponoerações air;bu das aos elenientos funcionais aplicã’ieis

Indice os ancn,slias

E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E
E E E E E

2

(a)

(b)

x 5 25
E x 3 = 15
E x 2 = 10
E x 4 = 20
E x 4 = 20
E x 4 = 20
E x 5 = 25
E x 3 = 15
E x 2 = 10
E x 4 = 20
E x 3 = 15
E = 15
E x 3 = 15
LI x 3 = 15
E x3= O
E x 3 15
E x 3 15
E x 2 = 10
E x2= O
E <2= O

(a / b)

350 1
1 ~o

1 5,00 1

Localidade: Mafra

Concelho Mafra

Fracção:

Cõdigo postal
Freg esia: Mafra

o igo SIG (facultativ

E E E E E Ex3= O
E E E E E Ex2= O
E E E E E Exz= O
E E E E E Ex3= O
E E E E E Ex2= O
E E E E E Ex3= O
E E E E E E~i= o
E E E E E E~i= o
E E E E E E~i= O
E E E E E Exi= O
E E E E E Ex1= O
E E E E E Ex3= O
E E E E E E~i= o
E E E E E E~i= o



E. DESCRIÇÃO DE SINTOMAS QUE MOTIVAM A ATRIBUIÇÃO DE NÍVEIS DE ANOMALIAS “GRAVES” E/OU “MUITO GRAVES”
Numero do elemento

funcional

F. AVALIAÇÃO

Relato síntese da anomara
Identificação das

fotograflas
ii ijstrativas

Com base na observação das condições presentes e visiveis no momento da vistoria e nos termos do artigo 6
que:

0 estado de conservação do locado é:

O estado de conservação dos elementos funcionais 1 a 1

Ex steni 5 tuações que cosntituem grave risco para a segurança e saude pubi. as e/ou dos residentes

Eng. Minam ombo
\/~(

Arq. Vito Alfaro ~jka
tAt;
Marfins

Data de vistoria:
08/07/20 19

NÍVEL DE CONSERVAÇÃO

Nos termos do d soosto no artgc 5° do DL ‘. 266-5/2012, de 31 de Dezembro e no artigo 6° da Portana n°1192-5/2006, de 3
de Novembro, dec ara-se que o ccado possj o segu teN ve de Conservação:

Excelente 2 Bom

da Portaria n.° 1192-5/2006, de 3 de Novembro,declara-se

6. Observações

Médio E Mau E Pessimo

a preencher apenas quando tenha sido pedida a ava açao da tota dade do pred

Sim Não

H. Comissão de vistoria



Çertificor SCE2I 0062819

e Valonzar Edifício de Habitação Valido até 20/0912029
CERnFICAÇÁO ENERGÉTiCA
DOS EDIFÍCIOS

LO

Morada R SERPA P NTO 23
Loca dade MAFRA
Fregues a MAFRA
Concebo MAFRA GPS 38 936809 -9 329581

lii Conservatória do Reg sto Predal de MAFRA1 N de Inscrição na Conservatôna 1674
- Art go Matricial n° 2854 Fração Autônoma

Área uttl de Pajlmento 16560 m~

Este certificado apresenta a classificação energética deste edificio ou fração. Esta classificação é calculada comparando o desempenho
energético deste edificio nas condições atuais com o desempenho que este obteria nas condições minimas (com base em valores de referência
ou requisitos aplicáveis para o ano assinalado) a que estão obrigados os edificios novos. Saiba mais no site da ADENE em www.adene.pt.

INDICADORES DE DESEMPENHO - CLASSE ENERGÉTICA

Determinam a classe energetica o e cio e a eflclencla na .ILIIIIO - -

util zação de energIa Inclu nd o contributo de f ntes MaIS eficIente 2006 2016
renovave s São apresentados comparatIvamente a um valor
de eferenc a e calculajos em ond çàes padrão

+ Aquecimento
Ambiente 52

MAISReerenca 50
eficiente

E~f 69 quearefee
Pc cva.d 65

68%

Arrefecimento
Ambiente

MAISRerere-,z-a 2.8 eficiente
2,1 que a referência

Água Quente
Sanitaria 1 3%

- . MENOS -Re’rerca 76 eficiente EMISSOES DE Co2

8,6 que a referência
Contributo de energ a renovavel no consumo m ss estimadas detido ao
de energ a deste ed f c o consumo nerg a

~~1,_ ,,fl

ÍT~:57% 1,60
e-a as

- DIreção Geral
de EnergIa e Geologia

Ae.n aI,ald r Pta



Certificar
é Valorizar Edifício de Habitação
CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA
DOS EDIFÍCIOS SCE21 0062819

DESCRIÇÃO SUCINTA DO EDIFÍCiO OU FRAÇÃO

Certificação energética de moradia ccnstituido(a) por 1 corpo(s), sem rede predial de gás. Com estrutura em construção mista de alvenaria e betão armado
inserido a em zona urbana, a uma altitude de 221m e a 7.6km da costa. cuja construção é de 1971 a 1980 (com base nos documentos existentes), de
tipolog a TO Com uma área útil de 165.60m2 e um pé-direito rnëdio de 2,SSm coro a fachada principal orientada a Norte, inércia térmica média, constituido(a~
por 2 p50 s com três quartos. três casas de banho, circulações, escritório lavandaria sala e cozinha; a moradia encontra-se adjacente a outras
construções e os espaços não úteis com que contacta sáoo edificio adjacente e o desvão da cobertura: paredes exteriores e interiores em alvenaria
rebocada estucada envidraçados em caixilharia de aluminio com corte térmico com v dros duplos com sombreamentos diversos

entilação natural não cumprindo a NP 1037-1;
5 stemas Iecn 1 termoacumulador a electricidade para AQS 1 recuperador de cal r a lenha para aquecimento:

COMPORTAMENTO TÉRMICO DOS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DA HABITAÇÃO

Descreve e classifica o comportamento termico dos elementos construtivos mais representativos desta habitação, Uma classificação de 5 estrelas expressa
a referência adequada para esses elementos tendo em conta, entre outros factores as cond ções climáticas onde o edificio se localiza.

Parede dupla sem iso amen o eím co
PAREDES

Parede simples de alvenaria de pedra e argamassa * *

Cobertura honzonlal com isolamento térmico pelo inter ar *
COBERTURAS

Ccbert ra horizontal com isolamento térm co pelo roer or * * * *

PAVIMENTOS Pavimento em con ar,lo com o so o sem isolamento térmico *

JANELAS Janela Simples com Cai lhana metálica cciii corte ermico “orn vidro duplo e com proteção solar peloexterior

SoiuçSçn ~:rir isciarneitu e e rar” se.! Louções une rio eLrale se aceito cr0 cr, .urpu e nau ir, :.cçs’iei - npr cc a s~.i txrstencra

A ciassaicação os areias iricIrr:orr tr tiro ris cr50’ es riInrins’iivos ile ociusã oric’urn a

PEROAS.EGANHOSpECALOR DA HABfl’AÇAO .

Os elementos construtivos contribuem para o consumo de energia assoc ado a climatização e para o conforto na habitação. A infor-racão apresentada
indica o contributo desses elementos bem como os locais onde ocorrem perdas e ganhos de ra or

24% 13% 25%
i açãc

INVERNO VERÃO

3% 26%
MELHOR

.1’ ‘ Direção Geral
de Energia e GeologIa

Af~nri. para a Pn.rg a



Certificar
é Valorizar Edifício de Habítação
CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA
005 EDIFÍCIOS SCE21 0062819

PROPOSTAS DE MEDIDAS DE MELHORIA

As med das fropostas oram ident fcadas pelo Perito Qualificado e têm como objectivo a melhor a do desempenho energét co do ed f co A
mplementação destas med das pa a além de reduz’r a fatura energet ca anual poderá contr bu r para u a mel or a na class foação energét ca

- Medida de M~th~r’j Prr≠;~c’tta tStHi~JCiC ~ Encroática
O iflv~ztiri ~ Faura Enerqõtica (31)05 mediclaj

1 stalaçã de sistema solar te mico individual — -

5 ste a termossifão

Substituição do equipamento atual e ou nsialação
de recuperador de calor/salamandra com elevada
efici&icia para aquecimento ambiente

Saiba nas sobre as medidas de melhoria riais resiantes paginas do certi ica o

CONJUNTO DEMEDiDAS~DE_MELHORIA

1 Representa o impacto a nivel inancei’o e do deseniceni o energético na hab tação q~e ese conjunta de med oas de melhor a terá se for
implementado.

4.300€ até 530€

CUSTO TOTAL ESTIMADO REDUCAO ANUAL CLASSE ENERGETICA
DO ‘JVESTIMENTO ESTIMADA DA FATURA APOS MEDIDA

~Ëc~MEb~ÔES≤OBREESÍSTEM~≤TÉCNICOS

Os sistemas técnicos dos edificios de hab tação cc esoec a relevância para os equipa e (os respo save s pela produção de águas
quentes sanitárias aquecimento e arrefecn’e to são determinantes no consumo de energ a Face a essa mportãncia é essencial que
sejam promovidas, com regularidade ações que assegurem o correto funcionamento desses eq ‘pamentos. especialmente em sistemas
com caldeiras que produzam água quente sanitãria &ou aquec!rnento bem como sistemas de ar condicionado Neste sentido é
recomendável que sejam realizadas ações de manutenção e nsoeção regulares a esses sisemas por técnicos qualificados. Estas ações
contnbuem para manter os sistemas regulados de acodc com as suas especi~cações carant r a segurança e o funcionamento otimizado
do ponto de vista energético e ambiental

Nas situações de aquisição de novos equ pamentos ou de sjbstituiçãc dos atuais, deverá obter através de um téen co qualf cedo
informação sobre o dimensionamento e ca aoter’st oas adeq adas em função das necessidades. A escolha correta ae u equ pame ‘te
permitirá otimizar os custos energéticos e de man tenção dura te a vida útil do mesmo

Estas recomendações foram produzidas pe a ADENE - Agerc a para a energia. Caso necessite de obter mais informações soore como
melhorar o desemperho dos seus equipament s contacte era agência CL .i~’) técn co qualificado

Entidace Fiscalizadcra

Direção Geral
de Energia e Geologia

Ag4nr a para a Fn.e a



e z Edifício de Habitação - P
CERTIFICAÇÃO ENERGtTICA a; /ç
DOS EDIFICIOS SCE210062819

Energia Renovável - Energia proveniente de recursos naturais renováveis como o sol, vento água biomassa geotermia entre outras cuja ublrzação para
suprimento dos diversos usos no edificio contribui para a redução do consumo de energia fossil deste~

Emissões CO2 - lndrcador que traduz a quantidade de gases de efeito de estufa libertados para a atmosfera em resultado do consumo de energia nos
diversos usos considerados no edificio,

Valores de Referência - Valores que expressam o desempenho energeticc dos elementos construtivos ou sistemas teçnicos e que conduzem ao canarro
de referência determinado para efeito de comparação com o edificio real

Condições Padrão - Condições consrderadas na avaliação dc desempenho energetico do edificro admitindo-se para este efeito uma temperatura interior
de 18°C na estaoão de aquecimento e 25”C na estação de arrefecimento cem como o aquecimento de uma determinada quantidade de água quente
sanitana, em função da tipologia da habitação

Tipo de Certificado E:<rstente A. ~2O13 2O~. 2 ~

Nome do P0 GONÇALO NUNO GUERRA TEIXEIRA CAMILO A 47

Número do P0 P001241 8 os / , O’
01. 65

Data de Emissão 20-09~ 2019 e ai

Mordda Aliernati a P SERPA PINTO 23 r 277 25:

-~rr-i-.rrz2r/ ii ~~ri~rr”--r -ii

A classe energetica foi rietermrriada Com base na comparação dc desempenho eneigetico do edificru nas condIções cru que este se encontra face ao
desempenho que o mesmo teria com uma er’jolvente e sistemas teonicos de referência Considera-se que os edificios devem garantir as condições de
conforto dos ocupantes pelo que caso não e~istain sistemas de climatização no edifrcio~fração assume-se a sua existênoia por forma a permitir
comparações ob1etivas entre edificios

(‘iS uonstimus e~etvos do ed~fIuic ‘raoa ui/dern di~eru1ir dos uOnsumos pi~.di~t~s nosii.s COÇii ficai o bois deu-j icem da 000pacà’/ e uadiões de
comportamento dos utiirzadcres

Os elementos de base ao presente Certificado foram reioolhidrjs corri base na observação e levantamento local
Não foram efectuadas ensaios -destrutivos a ~m de conflrmar estes elemenios

O ano de cons:rução esta definr-do -r;rn base rios documentos recebrdos os quais foram previamente requendos a) proprietario
Documentação base a~ estudo
-Dcc -Lei ltS:2013
- iTE 50 LNEC
- Caderneta Pred-aI e CerLa~o ae T~or
- Levantamento dimen.sionai.

Ccns-deroç-oes de calculo
E ~s nnhece d s~ cct ao da ~st o ri i~ E~,r’e a cii i~iO ronsi-a~rcu ,e na ri a rra do 3n n-~ ~cefic 0nt~ ~e ‘aos vs a~ ter Da ~

paredes de modo a ccmpen.ssr a poss--~ei ex~srênoia de pontes termicas planas de acordo com o Despacho o.’ r5Tg3~E:..:~2ot3.
-Os 000sumus de agua auente e ae eneram para cbmatrzaçáo são baseados em valores padrão regulamentares pois cada famr na tem os seis proprios
nãbitcs de ccnsumo e e Irc-oss~ leI asferminar esses CapItas sem uma analise continua dos o virsumos a longo termo
-Os tipos ue pareces e lajes sonsrderaac-s têm base na ~dade aparente do ecbficr-o e na espessura das paredes e não co’ riuatquer en~e~o destrutr~o ou por
sondagem

-
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Esta secção do certificado energético apresenta em detalhe os elementos considerados pelo Perito Qualificado no processo de certificação do
edifício/fração. Esta informação encontra-se desagregada entre os principais indicadores energéticos e dados climáticos relativos ao looal do edifício bem
como as soluções construtivas e sistemas iecnicos identificados em projeto e~ou durante a visita ao imóvel. As soluções construtivas e sistemas técnícos
encontram-se caracterizados tendo por base a melhor informação recolhida pelo Perito Qualificado e apresentam uma indicação dos valores referenciam ou
limites admissíveis ~quando aplicáveis~.

Nic ciecese-dades nominais anua, de ererg~a uti cara aouec’r-ento ikcmn ma ano 48.21 46,6 Ait,tuoe 221 m

Nvc Necessidaoes n;rnina’s a~ua-s de energia uru para a-refecimento )Ln-m’ aro’ 6,2/ 84 Graus-ora 118~ Ci 1261.4

Qa Energ-a .t-í ca-a preosracâc de agua Quuente saruta’,a .57ah aro 1189,011189,0 Teniperarura meca exnerasr. i ‘ir 10,4 120,6 ‘c

Wvm Energia e~etrica necessar a -ao funcucnar;enic dos ~eneadcres iKo’~h arDi 0,0 Zona Ciimar’oa 0e ir, ,e’nc

Eren Energia croduzicia o oari,r oe fontes rencnueis para usos reguiados irh-ano 8.673,0/ 0,0~ Zona Chmarrcaaeverfo V2

Eren, ext ~ proo~z os a partir de fontes renoaa~e-o paa outros usos -c.’.h orou 0,0 Duram, oa estação de aquecrmenrc 5,6 meses

Ntc heceas-dades nsm,ra e anuaa orada soe ereigia piTorra) Ah ii-’ -ano- 68,5 (100,6 Duraçâc da estação de arrerecimen1c 4,0 meses

_j, — r,,:,i. a ....,Çr.~ reOD;)o,:.,.f:,r;.r~ .~, .,. ~~

Solução Refer~nc,a Maximo

PD 1 1 - Parede exterior com espessura de 38 8cm cor branca 1 tonalidade
clara, com a seguinte composição placa de gesso cartonado de 750-lOGO
kg m’ ‘1=0 05m’ 0W~ com espessura de 1 3cm lã de rocha de 35-100
irgim’ kRt= 1 Som’ C.Ví~ com erres sura re 8.0 -cm retoco de argamassas
tradicionais de 1800-2000 kg:m’ ,Pt=0 Oim’ C’W1 com espessura de 1 O
cm tijolo ceramicu furado de 7 cm 1Pt=0 lOm’ C;Wi com, espessura de 7 O
cm lã de rocha de 35-100 kg-m’ tRIal SOmi 0½) com espessura de 00 021 050
cm poliestireno eapandrdo extrudrd o iXPS) de 25-40 kg;m’
iRt=OSim C’Vf, com espessula de 30cm cara de ar ,fluxo horizontal.
de 25 mm ,PtO i3m’ C°,’i- com espessura de 2 5 cm t~jolo Deremico
furaoo -de 11 cm iRt=G 27m’ 0/VIi com espessura de li 0cm reboco de
argamassas t,ad,ciona,s de 1800-2000 kg m’ rRt=0 01 no’ C~W~ com
espessura de 1 O cm

PD2 - Parede inter-or em contacto coro edif,cro adjacente com espessura
de 57 3cm com a seguinte composrção placa de gesso cartonalo de 750-
1000 ko/m3 rR:=0 COm’ 0t’í’ com espessura de 1 3cm lã de rocha de 35- -. .

i0Okg~nc,Rr=i OCo” -OW,oomesoessurade’lOcm parede sinipiasde uS. uSO
cantaria -pedra aparetnado acarente, desconnec,da ou não possivel de a a a

,dentificar ,Pt=0.21m’ C.VL com espessura de 50,0 cm.

P0 - Parede exterior com espessura de 200cm cor oranca rtonaíidade
clara, com a seguinte composição parede simples oe cantaria ccedra
aparelhada aparente) desconhemda ou não possuvel de identificar ‘o o
Ri=0 1 Cm O ‘‘A’ com caces sura ria 20 co’

PD2 - Parede extenor com espessura de 573cm cor branca itonaiidaoe
clara1 com a seguinte compcsição placa -oe gesso oartonado de 750-1000
Rg m iP.t0 CEm’ 0½’ cum espessura de 1 3 oro lã de rocha de 35-100 ir ~

kg m’ tpt=l Som’ 0-V/, com espessura de -3 O cm parede srmples de -

cantara roedra apareihada aparentei desconneoida ou não prossivel de a a e

dentriroar ,Pt0 21ni’ O i,ufi Don, espessura de 500 cm

S~- Direçao Geral
½rsfl de Energia e Geoiogía

Aeanr ~a asia ~Pnø-1 a
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P01 - Parede exterior com espessura de 38 3cm, cor branca tonahdade
darei com a seguinte composição placa de gesso cartonado de 760-1000
kgim iRt=0,05m’,’CiW) com espessura de 1.3cm lã de rocha de 35-100
kg;m (Rt=l Som’ ‘C’W) com espessura de 60 cm, caixa de ar (fluxo
florizcntalj de 25 a 300 mm rRt=0 18m’.’C~Vi com espessura de 50cm
reboco de argamassas tradicionais de 1800-2000 kgrm~ tRIcO OlmS’C’W; 039 050
com espessura de 1,0cm tijolo cerâmico furado de 7cm Rt=O,19m2, C3Ni
com espessura de 7 O cm. caixa de ar (fluxo horizontal) de 60 mm 14
rRt=0.18m’, C’W; com espessura de 6.0cm tijolo cerâmico furadc de 11
cm (Rt=0 27m’. CWj com espessura de 11.0cm reboco de argamassas
tradidion&s de 1800-2000kg m’ ipt=0,OlmS 0m1 com espessura de 1 O
cm,

0DB nor - Cobertura exterior com espessura de 678cm cor creme
rtonalidade dlarai com a seguinte oompos)oão placa de gesso cartonado
de 750-IODO kg’m tRt=C.05m CJV’fi com espessura de 1 3cm lã de rocha
de 35-100 kg/m’ ipt=i,SOm: 0/W) com espessura de 60cm caixa de ai
fluxo desoendentet de 300 mm (Rt0 23m C~t~i~ com espessura de 300 024 040

cm, 088 de e650 kgim’ çRtO 08m’, CA~h com espessura de 1 0cm, lã de
rocha de 35-100 kg:mr rpt=2,00m. CPM com espessura de 80cm betão * e e e *
armado de inertes correntes com percent significativa de armadura
paralela ao fluxo de calor de = 2400 kg:m tRt=0 08m’, C.W~ com espessura
de 230cm mosaico cerâmico Pt=0,01m’ COM 5cm espessura de 1,5cm

008 ind mci - Coberiura eoerior com espessura de 478cm cor c!nza
Itonalidade clarai com a seguinte compostão placa de gesso carlonado
de 750-1000 kgm’ ptO OSm-. 0°/li com espessura de 1 3 cm la de rucfla
de 35-100 kg,m (Rt=1 50m5 C’V’~ com espessura de 33 cm caixa de ar
ifluxo descendentej de 300 mm Rt=0.23m’. CO/li com espessura de 30.0 040
cm 058 de c55Q RgÍm~ tRIcO 08m’ (37flj com espessura de 1 0cm lã do - ‘

rocha de 35-100 Raia rRt=2 Qflmr 0/Vi, com espessura cc 8 ii cru
s~ibcamada de isolamento acust~oo de escuma de borracha
~Rt=0 OSín’ C/W, com espessura da 0 5 cm pauteI de zinco
iPt=0 0Dm’ QO/Ji com espessura da 1 (3 cnr

oOB huir -Cobertura exterror com espessura de 67 8cm co’ Cifl~O
rtonalidade clara~ com a seguinte composição placa de gesso caxtonato
de 750-1000kg 81=0 OSnY C~//, com espessura de 1 3cm lã de rocha
de 15-100 kg:mi ~Rr=i Som’ 0f’/~j com espessura de 60cm caia oe ar
fi od=oetLit jr’~J:nniiPt0~’rr O ,icon este riu coa

on~ usEs de =550 xgrm’ tRico 0dm’, CVli com espessura de 1 ‘J ou ia a~ - -

rocha de 35-100 kg’m’ rR~=2 Onriu 07//r com espessura 1*80 cm betão e e = e
armado de inertes correntes com percent smgnihcatiua de armadura
plralala ao. tI ixo de calor de = 240u kg’m iPmO,OSirY i3;’//r ciii espessr[ o
de 20.0 cm mosaico cerámico (Pt=0.OIm’. •iO,.:V./) com espessi.ira de 1 5 cm

008 irri - Cobertura inlerior em contacto com dos cão da cobertura com
esoess-rra de 34 3cm com a seguinte ‘5.5r,p~5rç~c placa cc gesso
cartonado de °50-I000 vg.m’ tRIcO Q5r,i 00\i com espessura da 1 3 cm
lã de rocha de 35 100 R~g’mt iPrcl SOm’ 0.00 com espessura de 60cm
reboco de argamassas tradrcronais la 1800-2000 k;.m:. Rt=0.Olm. ~ Q40
cor, espessura de 1 ri cm p.a:rmertc. em are at.ge,rada de oucos
5-creorices com 21a28cm mi aPura 2 fiarias de Oitos’ dc =30 om e * *
RtcO 24m- 000i com espessura de 23 o cm Detonihe de argamassas

flaxitci,cnars de 1300-2000 Rg m 81=0 02n-- O Vir com ‘asccssa~s de 30

PA avrmentrr terrec com espessura de 20.0cm. com a se~gu-rnte
composição ~ca’.jrrr.enfc’ p~esado ~de betão nic, tendr) srI’, orissitrel ,dentifrcar
otioçrdecc’n:stuicácdo marsmorPtcC: llrr C,•~.) com, assessora de 200

~°~‘r na~o Direçao Geral
- °-t030 deEnergiaeceologia
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Solução Referánc~a Vidro Global

Vão envidraçado vertical exterior, localizado na fachada, de abertura 32
giratoria com caixilho simples metálico com corte térmico e sem
quadncula com vidro duplo incolor incolor com (4 a Simm I2mm cx ar 1 $0 95fl 040 009
÷ 4mm permeabilidade ao ar classe 4 Uwdn = 1.40 W/m2, O ‘‘ 90 —

Proteção solar movei, exterior com reguas plast~cas sem Isolamento
term~co de cor escura

Vão envidraçado vertical exterior, localizado na fachada de abertura
giratoria com caixilho simples metalico com corte térmico e sem
quadricula com ‘adro duplo incolor * incolor Com (4 a Simm l2mm cx ar
- 4mn~ permeabilidade ao ar classe 4. Uvidn = 1.40 WJm O 1 40 2 80 0 40 O 09
Prclecôes solares rpcr ordem da mais interior para a mais exteriori
interior 0cm cortina muito transparente de cor clara moveI exterior com
réguas plásticas sem isolamento termico de cor escura

‘Jão envidraçado vertical extenor localizado na fachada de abertura de
correr com caixilho simples metálico com corte termico e sem quadricula
com adro duplo incolor incolor com ~$ a Simm - l2mm cx ar $nim 1 ~ 280 ri ag n ng
permeabilidade ao ar classe 4 Uxvdn = 1 40 WJmz O
Proteção solar móvel, exterior com reguas plasficas sem isolamento
teimico de cor esci,ira

‘Jão envidraçado horizontal inserido em cobertura’tecto fixo com caixilho
simples metalico com corte termicc e sem quadricula com vidro duplo
incolor incolor com 4 a 8~mm — I2mm cx ar 4mm permeabitidade ao 1 $8 280 O $0 020
ar classe 2 Uwdn = 1 48 VIm1 O
Proteção solar nterior com cortina opaca de cor clara

Jão envidraçado vertical exterior localizado na fachada de abertura
giratoria com ca~x~lho simples metálico cora corte termico e sem 1 .~ 280 010 040
quadncuia com vidro duplo incolor incolor com (4 a Simm - l2mm cx ar
- 4mm permeabilidade ao ar classe 4 ijwdn = 140 W:m2 O

Solução Maximo

Term000umulaoor con,stituidc poi uma unidaries~ a electr~c,dade de
ma.3ca valoano modelo ES 1~20 com deposito de r,~ litros no total
mnstaladir1a) no ano de conclusão da construcão sem regisma de
manutenção,
Este sistema encontra-se localmzado errumos iescntcrci e ccntnoui cara
as necessioades de
- 005 tubagem sem manga de isolamenio terma~cO 0001 urna efiroenc~a i 420 14 20~ 204
inorninal ou .determinahai de 93 0-~ e uma potencia nominal de 2 DOaI]
representando urna fracção das necessidades de AOS de 300 ~00’V

Slstema do tipo fermcacumijlaco composto por 1 unidade com uma
octencia oara aguas qJen~es sanitarias cc 200 RI]

/.iios’’.n~i’,e’s
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Solução Ref

Recuperador de Calor constituido por uma unidadeisi a lenha da marca
não definida) modelo padrão instaladoai no ano de conclusão da

construção sem regsto de manutenção
Este sistema encontra-se localizado saia e contribui para as
necessidades de
- ~quecimento ambiente, com uma eflci4ncia ~nominaI ou determinada)
de 750% e uma poténcia nominal de 1000kw representando uma 864529 1000 060 089
fracção das necessidades de aquecmento de 65,00~

Sistema do iipo Recuperador de calor composto por 1 unidade com
uma potência paia aquecimento de 1001] kVf O sistema apresenta
ainda um contributo de energia renovável - Eren - de 8673,22 k’tjh

vai~ ‘ ia’:” rir-e r.rs~/iarnouir.r ,,‘Oau n’ais eiionrir’i

Solução M~nrmo

Ventilação natural não cumprindo os requisitos da NP 037 efectuada
atrases das frinchas de portas e 1anelas extencres com maior influencia O 052 040
nas ~aneias das casas de banho

€J Inotalaçan de sisiema colar temvco rndiv!d’ ial sistoma tern,ossifao

Instalação de um Sistema solar individual compacto tipo h~rmosifão em Kir
ou rncnobl’oco para proritoflo de agi,ias quentes ssnitaac composto por MAIS
colectores solares planos perfazendo uma arca total de 384 m2 instalado ~> .,~,..

na cobertura ou terraço ejitanrio costruçoes dc horizonte com azmute sul e
inclinacão ot~ma O depos’to na acumulação neve p0050ir 300 lrtroç de
capacidade com oermutador de calor em camisa com efloaoia de 35’’i —

lccalizo moo no extenor do rmo1el e instalado na pos’oão norizontal construrdo s~ MAIS
em a•oo vitrificado e possuindo rsolarnent’o térmiCO em espuma rig~da de
polruretano com SOmm de escessura A rede de transporte de fluido deve ser
rsoloda e pr.cteoida mecanrcamente, O controlo do sistema e etectuadopcir
comando d,terencial Irgaco a sondas de tenmperatura O painel deve t~’ MAIS
cert’ficac≥o Sol-jr Keymark e ccnvacto de manutenção du sistema por mira o
perindo mirmmnro de 5 anuo e ser instalado nor teonicos acreditados neta
03008.. Ccc, um custo estrmado da 2.800 O

Direção Geral
de Energia e Geologia

Aisi-rmr .a sai
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e Substituição do equipamento atual e/ou instalação de recuperador de calor/salamandra com elevada eficiência paraaquecimento ambiente

Instalação de um circuito de distribuição para aquecimento dos quartos
mediante o recuperador de calor existente da sala e~e1re

e MAiSC!eflle

I3,~
MENOS
Mic~enie

Legenda

LeI,
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